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DANÇAR NAO É
SÓ REQUEBRAR
DIZ MARIA ANTONIETA PONS

"MISS UNIVERSO" NO CINEMA
N. 34 • 22-8-52 • PREÇO' CR$ 3,00
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PEQUENO
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SAPATARIA MAIS
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SAPATO PARA SI
EU FILHO
SEU NETOrU

RECO:
Pequeno  28 a X\ Cr$ 150,00
\Jedio  :\\ a 37 Cr$ 195,00
.Maior  :;s a 44 CrS 200,00

Kemeteiiios para todo o Brasil. Porte
por par 5 cruzeiros

Não fazemos reembolso postal

douo/iquol
com o- mesmo- soWyò
com que £h£ itencôe
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¦j — os organizadores do Primeiro Congresso Nacional do Cinema Brasileiro, que
tem à sua frente Moacyr Fenelon, estão recebendo de todos os Estados do ]>aís
adesões para o grande conclave, a inaugurar-se entre 22 e 28 de setembro próximo, sendo
a sua instalação solene presidida pelo Sr. Ge túlio Vargas. Já está organizado o temário
abrangendo aspectos econômicos, culturais e legislativos, em cerca de 40 assuntos da maior
utilidade. Todos os que se interessam pelo progresso do nosso cinema, queiram dirigir-se à
Secretária do Congresso, que receberá teses até 15 de setembro, pela Caixa Postal, 4. 190
— Rio de Janeiro.

r
y — UMA SÉRIE de entrevistas com os técnicos de nosso cinema terá inicie nesta revista

a partir do próximo número, falando na primeira o cineasta Moacyr Fenelon. Ouvir os
nossos produtores e diretores de filmagens é o modo mais lógico e razoável de sabermos
como resolver os problemas da cinematografia nacional no campo da arte e da indústria.
Aguardem, pois, a série dessas entrevistas, através das quais, teremos conhecimento des
entraves que houve e ainda há contra o desenvolvimento da Sétima Arte em nosso pais.

2  O crime do Sacopã, segundo propalam, vai proporcionar duas obras de arte:
uma, do tenente acusado, com um samba; outra, de Marina, que faria um filme. Até agora
tais notícias não foram desmentidas pelas duas personagens mais sensacionais da tragédia
em que perdeu a vida o bafteário Afrânio; mas, esperamos que os citados elementos
desse drama não levem a efeito o que se fala. Um samba e um filme em torno do crime
não poderiam impressionar bem, uma vez que o caso ainda não foi definitivamente desven-
dado, não se sabendo quem matou o bancário. Ã margem do delito há dois corações que
sofrem as torturas maternais por verem seus filhos envolvidos em tão cruéis aconteci-
mentos: uma que perdeu o seu de maneira tão trágica; outra, que vive apreensiva diante
de acusações que poderão levá-lo ao cárcere pelo crime de homicídio por causa fútil. Respei-
tem ao menos, as lágrimas de duas mães.

Do nosso leitor, R. Cruz de Rezende, de S. João Nepomuceno, Minas, recebe-

mes extenso veto sobre a feitura desta revista. Acha que a CENA MUDA deve manter

em suas páginas as seções de rádio e extinguir tudo o que disser respeito ao cinema

nacional "que nem para encher páginas serve". Pelo que vemos o nosso eleitor é adver-

sário do cinema brasileiro. Talvez que isso se justifique pelos filmes que passam na cida-

de onde mora. O filme brasileiro, quando exibido em certos cinemas do interior, e até mes-

mo em muitos do Rio, perde muito do seu valor, em face dos defeitos na aparelhagem de

p-ojeção. Mas o cinema nacional de longa metragem, no estado atual, não deve merecer

campanha de descrédito, e sim apoio decidido de todos nós, a fim de conseguirmos aper-

feiçoá-lo cada vez mais. O que falta ao nosso cinema de arte é mercado. Tendo-se isto,

progrediremos cento por cento. Lembre-se o nosso distinto votante, que, tanto nos Esta-

dos Unidos, como na Inglaterra, França, Itália, etc, o cinema passou pelos mesmos en-

traves, as mesmas vicissitudes por que estamos passando. Conosco se verifica, porém,
esta agravante: ainda não estávamos organizados indústria e economicamente com o fil

me silencioso, quando sobreveio o falado. Foi uma calamidade. Contudo, apesar de todos

os tropeços, falta de recurso e guerra contra nós, o cinema nacional vai transpondo to-

dos os obstáculos e sairá vencedor nessa batalha.

KEN ATO DE A LENC A K
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1 O CINEMA EM SAO PAULO
ALBERTO CAVALCANTI

Inúmeras são as atividades do
grande homem de cinema, Alberto
Cavalcanti, no cenário cinematográfi-
co bandeirante.

À testa da Kino Filmes, no momen-
to, companhia que tende a tornar-
se uma potência em São Paulo, com
planos fabulosos de realização, o ho-
Snem não pára. não tem sequer um
Jrainuto de descanso e de sossego.

A «CENA MUDA» foi ouvi-lo sôbr<*
alguma coisa a respeito do seu pó-
ximo filme. «O canto do mar», porém
Cavalcanti estava no Rio; para a se-
mana, deverá estar em Recife, depois
em or-ida, escolhendo locais para a1^
filmagem dos exteriores da mesma pe-
lícula.

Nos escritórios da Kino Filmes, «A
Cena Muda» foi recebida por uma

linda moça, que, após ouvir-nos, gen-
tilmente levou-nos até à pessoa de
Jurandir Noronha, um técnico vinde
especialmente do Rio, para trabalhar
na empresa.

Jurandir, delicado e gentil, pediu-
nos desculpas pela ausência de Ca-
valcanti, e dispôs-se a responder às
nossas perguntas.

Falamos em primeiro lugar, de Re-

y.-
Uma cena de «Nadando em Dinheiro», da «Vera Crus», vendo-se o cômico Mawaropi, (o Isidoro de aSai da Frente»),

desmilinguioo em um soia ... . ,

1

T^ti-Pl** ianonêsas Noboru Kiritachi (à esquerda) e Beiko Arai, que vieram de Tóquio filmar no Brasil, e regres-
l'st"lil jaj»uii^a»f, saram sem nada realizar

nato de Alencar, de «A CENA MU-
DA», revista que Jurandir admira c.
considera, da Cinédia e da Filmes;
Artísticos Nacionais, companhias on-
de Jurandir por muito tempo traba-
lhou.

Logo após, como era natural, a con-
versa discorreu sobre a pessoa de Ca-
valcanti. Falamos então de sua pri-
meirà produção para a Kino, «O can-
to do mttf*.

— «O canto do mar», explicou-nos.
«é uma readaptação de Cavalcanti pa-
ra o cinema brasileiro, de uma his-
tória de Enrade, já filmada na Fran-
ça no tempo do cinema silencioso pela
Neo Filmes c dirigida por Cavai-
canti».

E levando-nos para um canto da.
sala. mostrou-nos um sugestivo e be-
lo cartaz — onde predominavam o-
branco e azul, — que justificava suas
palavras.

Perguntamos sobre o elenco, porém
Jurandir não nos deu nomes, pois, —
como explicou — os artistas não es-
tão definitivamente escolhidos.

As próximas realizações, disse-nos,,
serão: «O Aleijadinho», «Biografia de
Santos Dumont», «Retirada da Lagu-
na», «Mulher de Verdade» e outras,
cujos «scripts» Cavalcanti já está es-
tudando.

Quando serão construídos os es-
túdios da Kino Filmes? Pergun-
tamos.

Os planejamentos para as cons-
truções dos mesmos, estão em fase
adiantada.

Com licença um momento.
Voltou logo após, seguido das fi-

guras simpáticas de Ricardo Sievert
e Harry Hands, a cujo cargo estão os
mesmos planos e estudos.

Ricardo chegou primeiro. Cumpri-
mentou-nos com um aperto de mão
vigoroso, e ao mesmo tempo gentil.

Logo após veio Harry Hands tam-.
bém sorridente e alegre, perguntan-.
do em inglês se já não tinha visto
.antes o reprter.

Respondemos que não e com curió*
«idade e satisfação, começamos a nos$
.entreter com a? monumentais plantas
dos estúdios da Kino Filmes, que,
uma vez prontos, nada ficarão a de-
ver aos melhores estúdios estran*
geiros.

Ricardo tinha dificuldade de falar
em português, e o repórter perceben-
do-lhe um leve sotaque espanhol pe-
diu-lhe que falasse em castelhano.

Ricardo sorriu e pôs-se à vontade
Pudemos assim entender-nos perfei-
tamente.

O estúdio, disse, terá capacidade
para produzir 12 películas anuais e
dominará uma área df 30.000 metros
quadrados. Com três pavimentos, 3en-
do que, no térreo, serão construídos
três palcos grandes e seis pequenos,
com instalações modernas.

Isolados para sonorização, dois tea-
tros de som. Em um dos palcos será
construído uma piscina (água quente
e fria) com corredores subterrâneos
para facilitar tomadas sob a água.
Os palcos terão pontes para ilumina-
ção, urdimentos, alguns serão move-
diços.

Camarins para os artistas, outros
para maquilagem e cabeleireiros, ves-
tiário para os extras, sala de testes,
do corte, montagem, projeções, caf-í.
restaurante, garagem, etc. Nos pavi-
men tos superiores, escritórios, salas
de estudos, sala de projeções. Junto

A CENA MUDA 22-8-52 Pág. 4
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¦ao estúdio, um depósito pára filrheè
com temperatura regulada; uma in*
finidade de coisas, enfim, qWè se fôs»
semos anotar, seria um nunca 'acabar.

O que podemos garantir e 'que Ca-
valcanti, esse grande brasileiro, vai
fazer da Kino Filmes, uma potência
que nos encherá de orgulho.

Despedimo-nos de Ricardo, Harry
e Jurandir e a frase amável: «Volte
sempre que puder» — ainda nos estú
•ressoando aos ouvidos.

Ao fechar a porta para sair, o até
logo gentil e o sorriso da linda moça
•que escrevia a máquina, nos fizeram
.um bem enorme pela tarde afora.

LANDA LOPES

VERA CBUZ
I

A Companhia Cinematográfica Vera
Cruz produzindo em ritmo acelerado
e impressionante, já tem prontos p\-
ra breve lançamento, mais quatro
grandes filmes.

APPASSIONATA — Com Tônia
Carrero, Anselmo Duarte, Alberto
Ruschel e Ziembinski, a ser lançado
em setembro. «Appassionata» é a his-
tória de uma jovem pianista e de três
homens que passaram em sua vida;
o motivo musical do filme é a imortal
sonata de Beethoven: Appassionata.

Para a realização desta película, a
Vera Cruz reuniu uma equipe valo-
rosíssima tendo à frente Ray Stur-
gess, o iluminador de «Hamlet» e o
cenógrafo João Maria dos Santos. Di-
reção de Fernando de Barros, que
teve como assistente Agostinho Mar-
tins Pereira.

«Appassionata», mais uma grande
vitória da Cia. Cinematográfica Vera
Cruz.

•
NADANDO EM DINHEIRO — Com

Mazzaropi. Sendo esta película uma
seqüência de «Sai da Frente», os prm-
cipais artistas são os mesmos daque-
Ia gosada comédia a que já assisti-
mos e que conta a vida de um pobre
chofer de caminhão e as suas aven-
turas durante uma viagem feita en-
tre São Paulo e Santos.

Em «Nadando em Dinheiro», Isido-
ro (Mazzaropi) fica extraordinária-
mente rico da noite para o dia, e o
resultado do seu desajustamento em
face à nova vida, 6 uma deliciosa co-
média cheia de imprevistos e com
um final inesperado.

Esse filme apresenta-nos ainda a
bela Annie Berrier, além de Ludy Ve-
loso, A.C. Carvalho e outros. Dire-
ção de Abílio Pereira de Almeida.

•
VENENO — Estrelado por Leonora

Amar, que veio especialmente do Mé-
xico contratada pela «Vera Cruz», pa-
ra posar ao lado de Anselmo Duarte
neste interessante policial.

«Veneno» conta-nos a história de
uma mulher que vive uma vida dupla;
a de uma mulher rica e a de uma
cantora de cabaret.

Ganni Pons é o diretor desta no-
velesca película, destacando-se ainda
na equipe, Edgar Brasil, grande ilu-
minador.

CANGACEIRO — Este é o filme
mais esperado pelo público, devido à.
sua história profundamente brasilei-
ra e humana. Não se trata, como mui-
td ~ente supõe, da vida de Lampeão,
mas sim da fuga real de dois perso-
nagens (Alberto Ruchel e Marisa Pra-
do) do meio de um bando de canga-
ceiros.

Além de Alberto Ruschel e Marisa
Prado, destacam-se neste filme, Mil-
ton Ribeiro, Vanja Orico, Ricardo
Campos, Felicidade Manuel Pinto, Je-
suíno o outros. Muitos desses elemen-

tos enfrentam a eamera pela primei-
ra vez.

Afirmou a crítica especializada,
após assistir a diversos «rushes», que
«O Cangaceiro» ultrapassará a todas
as espectativas.

Lima Barreto, além deste filme já
dirigiu «Santuário» e «Painel», gran-
des documentários.

«O Cangaceiro» completará, pois, a
sexta produção entregue aos circuitos
cinematográficos este ano, pela Cia.
Cinematográfica Vera Cruz.

NOTICIÁRIO
À feição do prêmio «OSCAR», dos

americanos, temos aqui em S. Paulo
o «fSACY», instituídos pelo «O Estado
de São Paulo» e que deverá premiar
a melhor produção, os melhores ato-
res e o melhor diretor d» ano.

Tendo sido a Companhia Cinemato-
gráfica Vera Cruz, a vencedora de
todos os prêmios relativamente ao
ano de 1951, comemorará o ato da
entrega do brasileirinho «Sacy», com
um jantar que ser ofereoAdo em seus
estúdios em S. Bernardo do Campo e
para o qual estão convidados críticos
de arte, de cinema, representantes da
imprensa e rádio, enfim, pessoas em
geral relacionadas com o meio cine-
matográfico.

A comemoração será realizada na
primeira quinzena deste mês.

•
Soubemos de fonte especializada, da

dissolução da Companhia Cinemato-
gráfica Toki-Bras. Os artistas japo-
nêsés vindos especialmente da terra
natal para atuar na primeira produ-
ção da companhia já estão de malas
prontas para retornar ao Japão. Mui-
tos gastos foram feitos inutilmente
para chegar a um final desastroso.
Sim, porque é bastante desagradável
ter que redigir uma nota destas.

•
Duas estrelas japonesas: Noboru

Kiritachi e Reiko Arai que vieram de
Tóquio para atuar em uma película
brasileira. Noboru, (à esquerda) não
suportando as saudades de um filhi-
nho que deixara na terra natal, re-
solveu rescindir o contrato e voltar
imediatamente.

Adivinhou: os outros seguem-lhes as
pegadas.

*
O Centro de Estudos Cinemátográ-

ficos hospedará o senhor Pascoal
Carlos Magno, diretor e fundador do
Teatro do Estudante do Brasil, por
ocasião de sua visita a esta capital.

O conhecido crítico, jornalista e ho-
mem de teatro, fará durante a sua
breve permanência em S. Paulo, uma
interessante conferência sobre «In-
terpretação».

Essa conferência será realizada dia
11 de agosto, no Centro de Estudos
Cinematográficos e para a mesma
estão sendo convidadas pessoas de
destaque do cinema, teatro, televisão,
além dos representantes da imprensa
do Rio de Janeiro e S. Paulo.

*
Acaba de chegar da Europa, o se-

nhor Cesare Mendella, estimada e ço-
nhecida figura no meio cinemátográ-
fico paulista.

Essa viagem, de caráter comercial,
trouxe vantagens ao público freqüen-
tador dos nossos cinemas, pois o se-
nhor Cesare, a par de uma infinidade
de representações de diversas firmas
fabricantes de material cinemátográ-
fico, também firmou contrato com vá-
rios estúdios italianos e franceses, pa-
ra, como distribuidor exibir as pe-
lículas de maior sucesso atualmente
na Europa-

Por estes dias, Cesare Mendella e
Attilio Lobello titulares da E.X.I.

(Cont. na pág. 32)
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A grande artista brasileira Tônia Carrero, que vem aí no filme «Appassionata», BJ
mais um triunfo indiscutível da Vera Cruz de São Paulo ¦
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«Veneno», outro filme da Vera Cruz, com o par amoroso Anselmo Duarte e a
bela Leonora Amar, que veio do México especialmente para isso
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O maior cineasta brasileiro, Alberto Cavalcanti, que *stá, à testa da nova pro-
dutora paulista «Kino Filmes», cuja estréia é «Canto do Mar»
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CENA Graíológica dos
FÃS

Por BAPTISTA DE OLIVEIRA

A LETRA E AS FACULDADES ARTÍSTICAS

A Imaginação.

Focalizamos, no número anterior desta revista, a intuição como uma das

faculdades indispensáveis ao verdadeiro artista. Vamos falar, agora, da

imaginação, desse outro dom tão necessário e característico do poder criador

dos cérebros realmente privilegiados. maniriia „
A letra de uma pessoa tem relação com suas faculdades mentais, a

oonio de lhe indicar o poder da imaginação, a capacidade ideahzadora do

espírito? A letra, como os olhos, espelha a alma. E' ela. uma síntese da

PeOueaé 
a imaginação? E' a faculdade criadora do espírito. Essa faculdade

pode se manifestar de dois modos, cultivada, comedida e disciplinada, ou

:'e?íoCprim0eiro 
caso temos a imaginação fecunda, proveitosa, criadora. No

seaundo temos a fantasia, a ilusão, a quimera. _
Os sinais da imaginação, da boa imaginação, num grafismo, sao de um

modo geral, os grandes movimentos da pena, o traçado harmonioso das

curvas a inclinação das letras e a justaposição dos elementos da escrita.

Quando dizemos grandes movimentos da pena, fica subentendido o con-

trote desses movimentos que, apesar de grandes, não podem ser excessivos

nas dimensões e inconsiderados na forma.
O grande pintor francês François Boucher, diz Jamin, tinha apenas um

sinal exagerado, no seu grafismo: as maiúsculas, em relação as minúsculas.

Quanto ao mais, sua escrita era ligada, simplificada, nuanceada, rápida,

ordenada. Tinha uma bela forma. Como se poderia interpretar o sinal em

questão, claramente dissonante num meio tão equilibrado? ;
Tal sinal era uma marca viva de imaginação e essa interpretação e ire-

qüentemente aplicável aos artistas, aos poetas, aos criadores de todos os

gêneros àqueles cuja imaginação exuberante é, de algum modo, uma nobre

qualidade profissional, com a condição de não aparecer, como no caso do

pintor citado, entre movimentos imoderados e inarmonicos caractenzadores
do exagero nas funções."

NOVAS RESPOSTAS

N# 24 — Nestor Roso Caschini — Porto Alegre. Av. Alberto Bino. 588.

A simplicidade e a desambição são cs traços marcantes da sua formação' 
moral. O consulente tem, além do mais, um espírito claro, metódico e uma
regular inteligência. Faltam-lhe, porém, em grau apreciável, imaginação,
intuição e sensibilidade, estando assim, excluído da possibilidade de vi ra
ser um perfeito artista.

Suas afinidades com o "astro" preferido estão justamente nesse seu modo
correto de ser.

N. 25 — Luís Medeiros — Rua Casimiro de Abreu. 28 — São Paulo.

Não nos é possível atender ao pedido que nos faz. As respostas são dadas
aqui mesmo, nesta seção, na ordem em que as consultas são formuladas.

Seu grafismo pastoso, anguloso e cerrado como é, lhe revela a natureza
secretiva de que é dotado e a tensão nervosa de que é portador.

O consulente é uma pessoa de pouca memória, não tem imaginação viva
e sua vontade peca lamentavelmente, levando-o a constantes soluções de
continuidade. Seu preparo, igualmente, não é o suficiente para o êxito que
possa esperar na caireira escolhida.

N. 26 Maria Nazaré Paiva Rua Itaim, 25 — Rio.

Seu grafismo tem uma expressão comum, é igual, na direção, no movi-
mento, na forma e na intensidade ao da grande maioria, revelando-lhe, desse
modo, o espírito do tempo, essa sensibilidade embotada da geração atual
dos "mocinhos" e das "melindrosas". Todos nós somos um produto, também,
do meio em que nos formamos, queiram ou não os partidários da formação
independente e absoluta do espírito.

No período final da sua carta sem data e sem assinatura, a consulente
nos diz: "Sou estudante e queria saber qualquer coisa dos mesmos". Que será?

Fã de Anselmo Duarte a consulente confirma, com essa preferência, a
classificação que lhe demos ao grafismo, comum como êle é.

jj. 27 — Ademar Assof Amaral — Rua 13 de Junho. 786 — Corumbá. M. Grosso.

Mande-nos uma carta, mesmo ligeira, em papel sem pauta, para o exame
do seu grafismo. O cupão preenchido, somente, não é o bastante.

N# 28 — Filadelfo de Gis Rezende, Rua Zaquel Brandão, 37, Aracaju, Sergipe.

O consulente não juntou uma carta ao cupão que nos remeteu devidamente
preenchido e datado. Não obstante, vamos dizer alguma coisa da sua per-
sonalidade, tão expressiva é sua letra na exteriorização do eu.

O consulente é um homem formalístico, paciente, metódico e bom. E' um
analista, tem ,vocação para a análise, para o detalhe, gosta da minúcia.
Como bibliotecário ou como arquivista iria longe. Infelizmente é um co-
merciário, por força de um erro de vocação.

N. 29 — Roberto Luís Aldim. Av. 28 de Setembro, 137 — Rio.

A sensibilidade e a acuidade que se revelam na sua letra, o colocam
realmente, no plano daqueles que têm uma acentuada vocação artística.
Sua apresentação é boa, atualmente e, com o andar do tempo, poderá
tornar-se escorreita. Na cena fará, sempre, boa figura.

Não vemos a imperiosa necessidade de deixar os estudos para seguir uma
carreira artística. Como poderá vencer num desses campes sem o neces-
sário cultivo do espírito? A vitória de um artista ignorante não pode ser
completa. E' um êxito pelo meio.

Com vinte anos apenas, ponha os estudos acima dos pendores artísticos.
Prepare-se, ilustre-se convenientemente e depois procure o seu caminho,
sua vocação.

Uma coisa podemos e devemos lhe dizer: seu grafismo não lhe revela
uma imaginação criadora.

Como dançarino, por exemplo, o consulente conquistará nome e calorosos
aplausos pela elegância da apresentação, pela cadência dos movimentos
e pela observância do ritmo. Será apontado como um ótimo artista, um bom
dançarino como tantos outros. Nunca chegará, porém, a^criar uma arte sua,
a ter um modo de dançar todo seu, original e pessoal, desses que consagram
os gênios na arte de Terpsícore, um Serge Ligar ou uma Ana Pávlowa.

Não é de gênios dançadores que o mundo está cheio, mas de bons dan-
çarinos como Fred Astaire, Eros Volúsia e outros que tais.

CUPÃO
CENA GRAFOLÓGICA DOS FÃS

CENA MUDA
Nome

Sexo 
Idade 
Nacionalidade 
Profissão

Artista preferido 
Endereço 
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CLASSIFICAÇÃO: A taça: de Bom a Ótimo. Um a dois bolos:
sofrível. Três a seis bolos: Mau. Prisão: péssimo.

Está aberta a sessão. Mandem entrar os réus.

AINDA HÁ SOL EM MINHA VIDA: Nome original: Blue Veil.

Esta sessão vai entrar em férias indeterminadas, e eu, Juiz Konzê, não
poderia ser mais feliz, do que encerrá-la com o registro e a análise de uma
obra de arte, obra-prima do cinema norte-americano, como é o filme "Ainda
há sol em minha vida", da RKO. Já havia muito tempo que não víamos
argumento tão delicado e construtivo. Jane Wyman, a estrela do inesquecível
"Belinda", reafirma seus talentos dramáticos em "Ainda há sol em minha
vida", numa performance que nos leva ao êxtase. Louisa, a incomparável
Lulu, uma jovem mulher que perde seu filhinho ainda no leito da mater-
nidade; que chora convulsivamente e vai dedicar-se, em seguida, à edu-
cação e criação dos filhos alheios, como "nurse-maid", ou "ama-sêca" em
nossa língua; Lulu, como era chamada na intimidade pelas crianças a quem
dedicava amizade profunda beirando ao amor de mãe, — se não ultrapas-
sando-o, por vezes, — escreve uma das mais belas páginas do cinema
moderno, tão cheio de convencionalismos e mentiras descaradas. Este Juízo
se sente jubiloso ao julgar o belo filme da RKO. E que lição para os pais
que têm mais amor aos animais, à diversão, aos negócios, do que aos seus
próprios filhos! Jane Wyman, caracterizando-se de aia de -meninos, desde
sua mocidade até à velhice trôpega e de vista cansada; sofrendo ingrati-
does e desesperos, chegando até a fugir com um dos meninos a fim de não
ser entregue à mãe legítima e ao padrasto, atinge a culminância de sua
dramaticidade e perfeição interpretativa, diante do Juiz da Vara de Fa-
mília, amenizando-se a cena quando um dos seus garotinhos, já formado
em medicina, vai examinar-lhe a vista e ela descobre quem êle é. Dai até
ao final da película, não há coração que resista ao filtrar das lágrimas, não
há lágrima que permaneça no fundo do coração. Lulu é surpreendida com
uma manifestação de todos aqueles pares de jovens, uns já casados e com
filhos, outros ainda solteiros, mas todos reunidos para beijá-la com afetos<
filiais, adorando aquela velhinha trêmula, vergada para o chão com o peso
dos anos de lutas e sofrimentos no bem de todos eles. Não quero tirar do
leitor o prazer de conhecer, por si mesmo toda a história deste encantador
filme. Termino este julgamento e encerro esta sessão com a seguinte sen-
tença: Entreguem todas as taças da Glória, da Fama, da Estética, do Talento,
aos artistas que tomaram parte no filme, ao diretor, ao produtor, como os
maiores nomes desta temporada. Está fechado o Tribunal.

JUIZ KONZÊ
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FADA QUE
E' BOATO, OU VERDADE?

£'") cmema brasileiro já está produzindo as

üuas intriguinhãs e mexericos à moda de Hol-

DESMANCHA CASAMENTOS
lywood. Escrevo-nos um fã muito ligado a

produções de nossas empresas daqui e de S.

Paulo, contando esta novidade.: Ilka Soares,

a linda "estrela" do cinema nacional, rompeu

o noivado corn o artista Miro Cerni, : imples-

.mente porque este é o galã de Fada Santoro

e representa tão bem, com tanta naturalidade

numes seqüências de "A Força do Amor",
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Uko Soares — Ia acabar com o noivado.
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Carlos Çotriri, uma das nossas afirmações no cinema brasileiro contracenando
com Fada Santoro em «Força do Amor»

Fada mima apaixonada jura de amor ao sen companheiro de interpretação,
Miro Cerni. (Por uma dessas foi nue Ilka. ..)

HfUi m$ÊÈÈmmB&BÈ& :2#llÍMllÍ_i

1 - 1H_I Hl'''- '^mWtmmm
mmmÊMê - H' \k&ÊmWSLmWU

_H__i ^^k B

II» ¦ ^3K__r_HB_R& A* ''\>.^____9R ¦¦¦¦-¦¦ W8&lv< ¦- .v >ns_H_^_^_£^^^s@^Q^^__^__^_^^ã%<^^__M_É_ln__^a^gg^gjj|j^gJg|^aH|^^^My^^^^^M^U|m^^MkjtVxa. '*• ;^r^H_$8_H_8__K^Bt^^r^ r': ^hBcx '• _Sbb_88S D6K-:-í5::"-:i''í'-^"í>_B ' : ':-;'^_(_HHKB-

ffifc^rSJ __T':'* ''s* ¦ ¦ ¦' ¦-'"'SisSsiflF^Í^íSí S-*^^bT'"'-¦ *' 
^^^^^^K^^fe^^uW^^líi^^x''v ---^^^i^^^^'' ¦:''¦''B_F^x;-*^^j^^^^^^_^^^^^^^^8t____^%:a__C^^^^

_B__*í?y^?*»^ ^^^^SnBB______^K__9É__^3_^__^Í^S5 E^^^^^^^^^^l^^iiv^^ w « ^j^g^^mK8K^^pg^8ãBP

O diretor Eurides Ramos dando instruções a Fada e a Carlos Cotrin (junto à
carroça), numa filmagem «in location»
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Arithony Zamborski, grande ator polonês numa cena com Teresiuha Carvalho
Zámborski é notável ator dramático

que sua noiva não teve força para manter

o seu amor ao jovem.

Mas, será possível isto? Mas, para vingar-

se, diz o nosso missivista, que Ilka está sendo

muito vista em companhia de Cyl Farney,

que já foi galã de Fada. Grande confusão,

não acham?

Para ilustrar a novidade (que talvez já
esteja velha quando esta reportagem sair. . .)

damos aqui várias fotos da nova película da
"Cinelândia Filmes", com os heróis da histó-
ria e dos "diz-que-diz", para que os leitores

possam ajuizar melhor.

Não gostamos de meter-nos em questões en-

tre noivos que sempre se amaram muito. Mas,

francamente, será que umas ceninhas de ro-

mance mire duas orlaturai» n» desempenho

de um argumento de arte, possam despeitar

ciúmes ? Depende, responderão os entendidos

em amor e em arte cinematográfica. As ce-

nas podem ser tão reais, tão vivas, que não

há coração amante que não fique cinzento

de paixão. Na própria Hollywood se tem dado

desses casos. Não é muito antiga aquela quês-
tão entre Robert Taylor e sua encantadora

Bárbara Stanwyck, quando ela tomava parte

em certo filme no qual aparecia em cenas

com vestidos pouco recomendáveis às senhoras

sérias. Mesmo em fita... E êle interveio

para que fosse alterado o guarda-roupa. B

o atenderam. Mas, no caso de "Força do

Amor" a nossa encantadora Ilka achou que o

amor artístico entre seu noivo e Fada estava

com muita força mesmo. . . E desmanchou o

noivado, p©r estar sem força o seu amor.

tx
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ingênua e tola lhe devolva o dinheiro, o crime
não desaparecerá por causa disso! E a mi-
nha obrigação, como policial, é defender e
proteger os habitantes desta cidade da ação
dos criminosos!

Hcmem tímido e indeciso, o sr. Pritchett
acha mais conveniente não contrariar McLeod,
deixando seu ex-empregado entregue ao3 ri-
gores da lei, apesar da tristeza que se estam-
pa na fisionomia de Susan, de Feinson e do
detetive Brody. . .

Mementos após chega o advogado Simms
em companhia de Karl Schneider, o médico
clandestino que age ocultamente numa clí-
nica disfarçada efh granja, para onde açor-
rem mulheres inexperientes em busca de so-
luções contrárias à lei. McLeod dispõe de
duas testemunhas de acusação e conta que
elas o aju "arão a mandar Schneider para a
cadeia. Mas, para desapontamento seu, uma
dss testemunhas, ostentando uma vistosa
capa de peles que bem indica ser produto
de suborno, nega-se a fazer o reconhecimen-
to de Schneider; e a outra testemunha, mor-
re num hospital antes que pudesse fazer qual-
quer declaração. . . Eis porque o médico clan-
destino se mantinha tão calmo ante às au-
toridades... McLeod, dominado pelo ódio,
agride Schneider a ponto de deixá-lo entre
a vida e a morte!

O advogado Simrns exige providências enér-
gicas, ao mesmo tempo que revela ao tenen-
te Monoghan certas passagens referentes ao
passado da esposa de McLeod. Monoghan
realiza algumas investigações e descobre que
Mary, antes de se casar, tivera um filho ile-
gítimo na clínica de Schneider, fato que
McLeod desconhecia por completo, pois a cri-
ença morrera nas mãos do inescrupuloso pro-
f issional.

Forçada pelas circunstâncias, Mary revela
ao marido o terrível segredo que ela julgou
poder ocultar para sempre. E' tremendo o
choque que McLeod experimenta ao ouvir
dos lábios da espÔLa a confis:.ão de sua falta.

Eu estava sozinha e triste, vivendo pela
primeira vez numa grande cidade. . . Um dia,

•¦¦ encontrei esse homem, muito atencioso e de-
dicado. Êle me pareceu romântico e bastante
atraente. . . Cheguei mesmo a pensar que o
amava.. .

"'•''.' '<— E a criança?
Nasceu morta. . . Perdoa-me, Jim, su-

plico-tè!
Não, Mary. Jamais eu perdoarei a uma...

perdida!
O detetive McLeod se mantém irredutível,

de. nada valendo a intervenção de seus ami-
gos Brody e Feinson, que tudo fazem em prol

f\ da felicidade do casal. Mary retira-:c deso-
lada, indo para sua casa arrumar as malas
o sair para sempre do seu lar desmoronado. . .

McLeod controla cs nervos e prossegue no
' 

interrogatório de Artur. Neste momento,

j um criminoso reincidente que se encontrava
I na delegacia logra arrebatar o revólver de

j.um investigador e grita em desespero:
— Sei cjue vou passar o resto da minha

'kvida 
apodrecendo numa prisão! Mas antes

V-disso, liquidarei uns cinco ou seis "tiras"!

O rdetetive McLeod, ousadamente, tenta de-
•lUsarmàr o bandido, mas recebe em cheio uma

saraivada de balas, caindo ao chão mortal-
mente ferido.

Suas últimas palavras surpreendem a to-
dos: êle pede ao seu amigo Brody para ras-

gar os papéis referentes ao caso de Artur,
dando assim ao rapaz uma nova oportunidade
de tentar uma vida decente. . .

O tenente Monoghan, que presenciara os
trágicos acontecimentos que resultaram na
perda do seu honesto e valoroso auxiliar, dá
instruções para o registro da ocorrência:

— "Detetive McLeod. Morto no cumpri-
mento do dever!"

FIM.
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Susan se prontifiea a repor imediatamente a
importância roubada por Artur
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Dominado pelo ódio, McLeod ajçride Schneider, deixando-p entre a vida e a morte

O criminoso reincidente empunha o revólver e atira em direção a McLeod
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(RANCHO NOTORIOUS)

Filme da RKO JKADIO
Direção de FRITZ LANG

EM TECNICOLOR

ELENCO:

(Papéis principais)

Altar Keane MARLENE DIETRICH
Vern Haskell ARTHUR KENNEDY
Frenchy Fairmont. MEL FERRER
Beth GLORIA HENRY
Baldy Gunder WILLIAM FRAWLEY

Marlene Dietrich e o galã Mel Ferrei-, conversam e descansam num intervalo
do filme «O Diabo feito Mulher», dirigido por Fritz Lang

SINOPSE

,y ERN HASKELL (Arthur Kennedy) é um
bravo e amoroso rapaz do "far-west" ameri-
cano, que, certo dia, vai ao povoada apenas
para beijar a sua noiva, a encantadora Beth
(Gloria Henry). Ela estava sozinha, toman-
d d conta da loja do pai, que, como quase todos
os habitantes do local, fora a um rancho pró
ximo, feitejar o nascimento ce três crianças,
de uma só vez. E, mal ^^^^^^L^4S^fi4^
vern miseràvehnéritegjji^ga

•: bandoleiros;/u»i|d.o^^
K^ernr.aindá^^^Êrifí";o tiroteio com qúê^álgaíls

aos bandidos já em fuga. Voltarcomo um lou-

co. Ao vê-la morta, sua dor não tem limites,
e jura vingança sobre o seu cadáver. Mas
como saber quem foi o assassino ? Só lhe res-
ta um indício:, o broche que Beth usava, rou-
badopelo desconhecido. E Vern começa, en-
tão, á sua busca metódica e terrível. Segue a
trilha deixada pelos cavalos dos foragidos,

, que .são pessoas de outra povoação. Dá com
x um- doVfacínoras, quase agonizante. Procura
^fazê-lo falar, mas nada consegue saber, de

ê&WÈÊ&àxP^#fe^iR^^nh9u.,de,>?lovo -mli1^5^ -'¦¦¦¦'•*•¦¦"¦-¦¦ - ' or ^°êiM dÊ^SÉg^-t&í
que depar#~ jp^elaiL esr _
ieita de certo homem,

iiro, provoca-o. vão às
vias dd fato, numa luta feroz e encarniçada,

"""' ^^ihterespo^^

^—M^mm^mw^^^M^^^^^^^^^^^^''^^^^^^^^^^^^J^^^L''— ~~^ t.

Altar Keane intervém na luta iuta e protege, Fnechy

que destrói todo o mobiliário da sala, e na
qual derrota o adversário de maneira fulmi-
nante. Preso, é logo depois posto em liber-
dade, pois a sua vítima era um perigo para
todos, estando sua cabeça a prêmio. Ganha
esse dinheiro, presenteia-o ao dono da barbea-
ria pelos estragos que motivou ali, e vai con-
tinuar a sua missão sinistra, porém justicei-
ra. Já agora, entretanto, julga ter uma pista:
o indivíduo a quem liquidara, tinha falado
em outro, que partira para Chuck-a-Luck,
onjde dominavavuma diabólica mulher. Onde
.seria esse. lugar?3E como seria essa mulher?
E' o que %le quer saber, e o saberá, como
veremos. . .

, Prosseguindo sempre no suposto encalço do
seu inimigo, Vern entabola conversa com ura
grupo de cow-boys, que lhe contam parte da
história de Altar Keane (Marlene Dietrich)
— ou seja a aventureira que manda em Chuck-
a-LiIck, que é um centro de tavolagem e de
rapina, onde se homiziam vários trânsfugas
da lei. O rapaz decide tentar um meio hábil
de ingressar ali. E este será através de Fren-
chy Fairmont (Mel Ferrer), seu companheiro
já alguns anos c que a salvara, uma vez, de
completa ruína financeira. Frenchy está na
cadeia de uma pequena cidade, onde se proces-
sam ruidosas eleições para os principais car-
gos políticos. Vários próceres ali se acham
também, detidos pelo partido da oposição.
Valendo-se do pretexto de uma arruaça, Vern
se deixa prender c dá um jeito de ficar na
mesma cela de Frenchy. Entabola com este
uma conversa cuidadosa, a fim de ganhar a
sua confiança.. E, quando, vencendo as elei-
ções a facção antagônica, os políticos prisio-
neiros querem fugir, apavorados, Vern dá a
Frenchy inequívocas provas de valentia e so-
lidariedade, que o induzem a convidá-lo, as-
sim que escapam ca: gr ides, para ir a "Cluck-

a-Luck". Realmente, quem impera nesse tu-
xuoso recanto de vício e perdição, escondido
entre as colinas, é a famosa Altar, a quem
todos aqueles ladrões, e até assassinos, reepei-
tam como chefe. Vern, certo de encontrar
ali o homem a quem jurou matar, começa a
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O par amoroso do romance muna cena típica ^li>. veljio^uesj^e*

indagar a vi4a de um ou de outro. . B isso
não é permitido naquele antro, onde: ning-üém
tem passado, nem talvez futuro, vivendo só
do presente. Altar, mesmo, não gosta dos seus
modos e o adverte disso. Vern, porém, muda
de atitude, para poder permanecer naquela
estranha sociedade de relapsos à. ordem públi-
ca. Frenchy já o estima como a um amigo.
Mas, numa noite de jogo, Altar, maravilhosa-
mente vestida de negro, resolve entoar uma
canção e, para isso, cheia de meneios sensuais,
arranca a echarpe que lhe cobre o busto.
E Vern ali vê, no decote, o broche que perten-
cera à sua noiva! E' nesse hvtante que os vi-

gias anunciam a aproximarão da polícia. Os

comparsas dai sumlço lis fichas; Frenchy,
objetivo principal da diligência deve ser ocul-

tado, e os demais também se escondem, in-

elusive Vern. Este, porém, fica pelas ime-

diações, pois o que o interessa é saber de Al-

tar como obtivera aquele broche. Por isso,

volta a casa e começa a cortejá-la, mal os

policiais se afastam. Frenchy percebe isso,

o que o faz suspeitar das intenções do amigo.

K Altar, apesar de tão ladina e tão vivida,

e embora fingindo fcsprezá-lo, principia a ce-

der acs galanteios de Vern, nos dias que se

seguem, a ponto de, atendendo ao seu pedido
vestir-se exatamente como à noite em que

cantara, usando inclusive as mesmas jóias.
Isso. entretanto, se passa após um assalto

qua a turma de Chuck-a-Luck fizera a um ban-

co da cidade, mais próxima, e no qual Vem

fora atingido por uma bala misteriosa, mas

proposital desfechada por um certo Kin.ck,

pertencente ao seu grupo. Vern procura ser

êle o encarregado para levar à, terrível mu-

lher a parte que lhe cabe do roubo, o que

desperta o furor de Frenchy, mais tarde. Che-

-ando a Chuck-a-Luck, Altar vai trocar de.

íFOüpa,-xcomo -íüssemes^.aseima. - Er eritão, ao
reverso taFb'í<5ché, o rapaz'arranca';"os seut:
lábios o nome daquele que busca com tanto
desespero: — Kinch! Alucinado, repele-a furic-
samente, contando-lhe toda a verdade dos seus

propósitos e acoimando-a com os piores epíte-
tos. Sai, a seguir, nas pegadas de Kinch.

Está- para.duatá-lp^.em um bar, quando chega
a polícia. Entrega-o. Mas os guardas são
impotentes, depois, para lutar com o bando
de Kinch, que acaba por soltá-lo. Julgando-
se traídos por Altar, eles lhe invadem a casa

áf-:x|
*£&%: xi

xs-x
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(Continua na pág. 34)
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JSto silêncio tio son unarto, Keane morro defendendo Frenchy
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Luiza Barreto Leite entre o Cinema e o Teatro "Futuras estréias... para os Cariocas"

>'x

fi: 
-.¦

ARAKEN JÜNIOR

"Q 
URANTE vários anos, Luiza Barreto Leite foi uma jornalista in-

teressada em coisas de arte. Nesse tempo suas crônicas, publicadas
nas mais importantes revistas e jornais, eram ilustradas por Luís

Tito, então um simples desenhista.

Quando ela estreou no teatro com Os Comediantes na peça "A Ver-

dade de Cada Um", veio novamente encontrar-se com Luís Tito,

que nesta época também iniciava sua carreira teatral. Daí para cá

sua vida tem sido uma sucessão de triunfos, tendo representado a

seguir "O Escravo" ao lado de Nelson Vaz e Ziembinski, com quem
ela já havia trabalhado na peça anterior.

..Estreou no cinema em "Inconfidência Mineira" com Carmen San-

tes e Roíolfo Mayer, voltando ao teatro com Os Comediantes em
"Era Uma Vez Um Preso", ao lado de Ziembinski, Vahita Brasil e

Graça Melo. Trabalhou com Dulcina e Odilon em "Chuva" no Teatro

Municipal. De volta ao cinema fêz três filmes contratada pela Atlân-
tida: "Sob a Luz do Meu Bairro" com Milton Carneiro, César La-
deira, Catalano e Alma Flora, "Fantasma por Acaso" com Oscarito,
Mário Brasini, Mary Gonçalves e Vanda Lacerda, e "Luz dos Meus

Olhos" com Celso Guimarães, Grande Otelo e Cacilda Becker.

A seguir ingressou na Companhia Artistas Unidos de Henriette

Morineau, no Teatro Regina, estrelando as peças "Frenesi", "Made-

moiselle", "Pecado Original" e "Duas Mulheres", ao lado de Álvaro

Aguiar, Flora May, Manoel Pera e Alexandre Carlos. Cem esta com-

panhia excursionou por todo o norte do Brasil.

Retornando ao cinema em 1948, fêz para a Proarte "Mãe" com

Alma Flora, Bené Nunes, Manoel Vieira, César Ladeira e Delorges

Caminha, e para a Atlântida "Falta Alguém no Manicômio" e "Ter-

ra Violenta", o primeiro com Oscarito, Modesto de Sousa e Vera
Nunes, e o outro com Anselmo Duarte, Celso Guimarães, Graça Melo,
Maria Fernanda e Heloísa Helena.

Aqui formou sua própria companhia intitulando-a "C.E.N.A.",

estreando com "Vestir os Nus" com Sadi Cabral e Ziembinski. Es-

trelou os Festivais Dramáticos de Quitandinha com "Fausto" ao lado
de Graça Melo, Nicete Bruno e Luís Tito, e "Êle" com Rodolfo e Lour-
des Mayer, Nicete Bruno e Mário Salabarry. Entrou para o elenco

de Chianca ce Garcia, representando as revistas "Beijes, Abraços e

Amor" e "Leilão de Garotas", ambas com Virgínia Lane, Cole, Ma-
tilde Broders, Edson Lopes, Alberto Ribeiro, Horacina Correia e Ce-
leste Aída. De novo no cinema ei-la em "Caminhos do Sul" ao lado
de Maria Dela Costa, Orlando Vilar, Tônia Carrero, Sadi Cabral,
Marlene e Roberto Acácio. Depois de uma breve atuação com Jaime
Costa em "O Amor Compensa Tudo", prêmio teatral, com Heloísa He-
lona, Déa Selva e Darcy Cazarré, representou "Dorotéia" e "As Des-

conhecidas" ao lado de Maria Fernanda, Ziembinski e sua irmã Maria

Barreto Deite, na Empresa Nelson Rodrigues.

Luiza Barreto Deite acaba de ingressar no rádio como diretora de

rádio-teatro da Emissora Ministério da Educação, na novela "A Vida

de Osvaldo Cruz", e de fazer mais dois filmes na Atlântida, "Aí Vem
o Barão" com Oscarito, Eliana, José Dewgoy e Cyl Farney, além de
"Areias Ardentes", de novo com Cyl Farney e José Dewgoy e aind

Fada Santoro.

Aqui está o que tem sido a brilhante carreira dessa grande atriz

que tanto tem triunfado na cena brasileira, quer atuando no teatro,

no cinema ou rádio.

ISER ARONSON

A crise de filmes, aqui em Belo Horizonte, é um fato. Antiguida-
des já exibidas no Rio e em S. Paulo, há três ou quatro anos, cònti-
nuam inéditas para os mineiros e com o correr dos tempos, o nu-
mero destes celulóides já supera a casa dos 200 — conforme informa-
ções do excelente cronista mineiro Paulo Arbex.

Paradoxalmente, e na proporção de 1 por 50, são lançadas aqui
produções novas, que levam bastante tempo para ser conhecidas pelos
cariocas; recordo-me, dentre estas, de duas obras magníficas e de
uma decepção.

"Clube de moças" é a decepção — comédia colorida com Jeanne
Crain — nem deveria ter sido exportada pela Fox. Abordando pro-
blemas da vida universitária americana com rara monotonia, o filme
em nada interessa ao espectador de fora dos E.U. Enfim, uma tris-
teza a mais para os que esperam ainda a ressurreição, ja demorada,
de seu diretor, Negulesco, recordando-se dos bons tempos da Warner-
em que o diretor europeu realizava filmes do quilate de "Três desço-
nhecidos" e "Acordes do coração..."

Da mesma empresa produtora, a "20th Fox", nos veio o famoso
"Fourteen hours" tolamente traduzido para "Horas intermináveis ,
o qual mesmo em se conhecendo as mais entusiásticas criticas dos
americanos e ingleses, excede à expectativa. Manejando o cenário
de Paxton (Rancor, Noite eterna), Henry Hathaway nos conta, em
linguagem cinematográfica do valor de "Segredo das jóias e de
"Punhos de campeão", o terrível drama de um jovem mentalmente
desequilibrado que, disposto a suicidar-se, se posta na janela do 18"
andar de um hotel de New York durante 14 horas. Não usando, como
seria de se esperar, nenhum flash-back, Hathaway e Paxton se uti-
lizam do sadismo de espectadores — como contraponto ao drama
principal da mesma forma com o que fizeram Wise no ja citado
"Punhos de campeão" e Wilder em "Montanha dos sete abutres .

Não desdenhando da antiga obra de Hathaway na Paramount, onde
assinou filmes imorredouros como "Amor sem fim", "Amor e ódio
na floresta" e "Morro dos maus espíritos" e nem esquecendo a mag-
nífica série semi-documentária iniciada por êle e na qual se desta-
ca "O beijo da morte", pode-se afirmar que "Horas intermináveis
é o seu melhor filme. A técnica do mestre atinge o apogeu, e o
"suspense" conseguido durante a projeção do drama é inexcedivel -—
de fazer inveja ao próprio Hitchocock. Richard Basehart é o neuro-
tico que se quer suicidar, e a sua performance é maravilhosa consa-
grando-o como a melhor revelação destes últimos anos.

"As oito vítimas" — "Kind hearts and coronets" — é o outro fil-
me do heterogêneo grupo que compõe este comentário. Comédia po-
li ciai inglesa, dirigida com rara maestria por Robert Hamer, poderia
fgurar numa antologia cinematográfica de excelentes comédias ma-
cabras ao lado de "Vingador invisível" de Clair, de "Este mundo é um
hospício" de Capra e "Monsieur Verdoux" de Chaplin, com o qual,
aliás tem inúmeros pontos de contacto.

Com diálogos dos mais inteligentes já ouvidos em cinema, dotados
de legítimo "sense of humour" inglês, Hamer descreve cs impossíveis
assassinatos cometidos por um jovem (Dennis Price), que deseja a
todo custo o título de Duque e, para tanto, não vacila em extermi-
nar uma família inteira. O mais notável é que toda esta família,
de 7 homens e uma mulher, é interpretada por um só ator: Alec
Guines, cujo desempenho é comprovante do prestígio, que possui na
Inglaterra, onde é considerado, por muitos superior a atores como
Daurence Olivier e Ralph Richardson.

Robert Hamer, que já mostrara o seu valor em uma das seqüências
de "Na solidão da noite", mudando bruscamente de estilo, penetra
num setor, até agora, privativo de René Clair, com o melhor dos re-
sultados.

Belo Horizonte Minas
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Filme da «Oceania Filme» — São Paulo — Argumento c direção de Ge

raldo Vietri — Produção de Sérgio Azário

ELENCO :

VERA NUNES Thelma
PAULO GERALDO Milton
MARIO GIROTTI Armando
MARLENE ROCHA Cora (mãe de Thelma)
NESTORIO LIPS Afrânio (pai do Thelma)
EGLfi BFENO Margarida (empregada)
NADIA DE LCCENA Suzana <Vamp)

T? STA produção é baseada nu-
ma história simples, po-

rém, muito humana e alegre,
que dará aos espectadores mo-
mentos de grande alegria e
bem-estar.

E' a história de uma família
tipicamente brasileira; um ca-
sal muito feliz, que tem uma
filha muito alegre, e dois fi-
lhos; um, jovem estudante do
curso científico, e o outro, um
garoto travesso como todos os
garotos do mundo.

Milton, noivo de Thelma, tra-
balhava nas indústrias de Ar-
mando Mota, um indivíduo que
colocava o dinheiro acima de
tudo. Após uma violenta dis-
cussão, Milton abandona o em-
prego, e Armando, em represa-

lia, procura romper o noivado
de Milton, usando de meios
pouco recomendáveis, tais co-
mo, propor a Suzana que inter-
venha, a fim de criar uma si-
tuação difícil para Milton dian-
te de Thelma.

Somente no final, após uma
série de acontecimentos, Ar-
mando compreende que "Custa
Pouco a Felicidade", pois o di-
nheiro não tem grande valor, e
procurando Milton esclarece a
este toda a intriga que havia
tecido.

Entremeando essa complica-
ção, temos momentos alegres,
passados em casa de Thelma,
oferecidos por Eglê Bueno, que
interpreta o papel de uma em-
pregada tipicamente século

Nádia de Lucena, novo elemento feminino que surjçe no mesmo filme. Nádia éinteligente e bonita, impondo-se aos fãs
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Mário Girotti (à esquerda) notável ator do teatro italiano, estréia no Brasil
no filme ao Jado de Paulo Geraldo

XX, intrometida na vida da pa-
troa e de toda a vizinhança.

Esta produção foi feita em 28

dias de rodagem e já está sen-
do montada para entrar em
doublagem.

Paulo Geraldo e Vera Nunes, a nova dupla romântica do cinema nacional, numa
cena de «Custa Pouco a Felicidade»
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ACONTECEU DURANTE AS FILMAGENS DE
\\LÁGRIMAS DE MULHER//

• GENE TIERNEY E OS "SLACKS" !. . .
Gene Tierncy, casada até bem pouco tempo
com um dos mais famosos figurinistas do
cinema, Oleg Cassini, é considerada como uma
das "estrelas" mais bem vestidas em Holly-
wood, isso porque jamais descuidou de seus
trajes nos filmes e fora deles.

Pois bem, a querida artista, figura prin-
cipal deste novo filme da Warner, surpreendeu
suas amigas, quando durante as filmagens da-
quele celulóide, queixou-se por não ter uma
única oportunidade de aparecer de "slacks".
Foi aí que se descobriu o grande interesse
de Miss Tierney pelos trajes práticos, e, ela
mesma contou que de "slacks" sente-se mais
à vontade...

• RAY MILLAND, O SENTIMENTAL. . .
Ray Milland, o consagrado astro de Holly-
wood que desempenha um notável papel nesta
nova produção é no fundo um homem
sentimental. Sabem porque? O ator, quan-
do o trabalho nos estúdios permite, gos-
ta de caminhar pelasruas de Los An-

geles até uma certa esquina de Sunset
Boulevard e ficar ali, horas e horas. Existe
um banco que traz recordações para Ray Mil-
'and, banco onde êle costumava sentar-se há
alguns anos, para apreciar os atores de cine-
ma que passavam, isso na época em que
êle não era ninguém e ansiava ser artista
também. . .

m UM ESTÚDIO PEGANDO FOGO...
Esta aconteceu durante as filmagens de "LA-
GRIMAS DE MULHER" que tem como as-
tros Ray Milland e Gene Tierney.

"Lágrimas de Mulher" é a história de um
casal sem filhos que resolve adotar uma cri-
anca. No filme a criança é o pequeno John
Wislon, que aliás revela-se um astro em pers-
pectiva, pelo menos nas exigências. . .

Para que o guri não apanhasse um resfria-
do, os responsáveis pelos estúdios, fizeram
desligar a refrigeração todas as vezes que o
garoto entrava em cena. Assim o estúdio pa-
recia mais o deserto de Sahara, tal o calor
que sentiam os artistas. Mas, ninguém recla-

mou a exigência feita por John Wislon e du-
rante as filmagens muitos astros famosos an-
daram disputando com as "estrelas" não menos
famosas, o privilégio de ter a encantadora
criança nos braços. . .

• ESTRANHO CÓDIGO NUM FILME. . .
Em uma das seqüências mais agradáveis de
"LÁGRIMAS DE MULHER", Ray Milland e
Gene Tierney, carregam no auto o garoto
John Wislon. Num sinal de tráfego o carro
é obrigado a parar e ao lado em outro auto-
móvel, um casal também conduz seu filhinho.
Os estranhos perguntam a idade do garoto
de Ray Milland e quantos dentes êle já pos-
sui, Milland responde sem pestanejar a conta
certa, ao que o casal retruca vaidoso:

— Ora, o nosso tem mais dois que o seu. . .
Nem Ray Milland, nem Gene Tierney gos-

tam da derrota e no final do filme, a cena
se repete, mas aí, tanto Milland como Gene,
sabem o código e quando surge a clássica
pergunta, eles mentem sem a menor ceri-
mônia.. .

Bar Milland c Geue TieriKW, estudam <> papel cm <iV* arr;í>oü- atU9«1 ao ttlmf» da Warner, «Lagrima de Mulher»
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"Foi sempre de meu de-

sejo mos'rar ao mundo c

ritual das danças afro-

cubanas e afrc-ameríndias;

danças essas que encerram

uma beleza e uma alegria

quo não têm limites. Vivo

tão intensamente meus bai-

lados, que se um dia eu

morresse no palco, entre-

gando à arte e ao público

a razão de meu viver, po-

deria (!) considerar-me feliz!"

UM 
vibrante entusiasmo, um

fogoso brilho nos olhos
acompanharam estas palavras
de Maria Antonieta Pons, a
inesquecível intérprete de "Um
Corpo de Mulher", "Rainha do
Manuo" ou desse espetacular
filme que é "Menina Grãfina",
que seguirá em cartaz após a
apresentação de "Maria Cristi-
na", filme escolhido para tor-
nar inesquecível e marcante a
presença de sua estrela no Bra-
sil. Não deixa de constituir um
grande acontecimento artístico
a sua vinda ao Brasil, por va-
rias razões, uma delas se estri-
ba na imensa popularidade que
desfruta a estrela cubana en-
tre os fãs brasileiros. Há me-
nos de um mês, Maria Antonie-
ta Pons foi entrevistada pelo
redator desta nota e teve oca-
sião de ouvir "personalmente
a grande estrela declarar:

— "O bailado foi sempre a
razão do meu viver, o porque de
meu temperamento artístico.
Iniciei-me no teatro, mas des-
cobri que o cinema me oferecia
um campo mais vasto para as
minhas atividades artísticas.
O cinema, hoje, forma par-
te integral de minha car-
reira, mas sem o teatro nao
posso viver, pois ali tenho as
maiores satisfações para sen-
tir o imediato aplauso dos
fãs. Afinal, pensando bem,
qual é a recompensa do ar tis-
ta? O aplauso, nao e? Eu
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Sinto

minhas

danças

gosto tanto de bailar, que bailaria e bailo quantas vezes tenha oportunidade,
simplesmente pelo puro bailado, pelo salutar prazer de exprimir na dança a
alegria que me transmite a música!"

Nessas palavras estão traçados os caracteres que formam a personalidade
da grande estrela e explicam o impulso que empurraram a sua vontade e os
•'eus dons para se tornar uma artista dentro de uma rígida família de juizes,
médicos e eclesiásticos. Declarações que valem por um verdadeiro auto-retrato
de uma real artista que vive a sua Arte com toda a alma e com o frenesi de
seu indonável temperamento!

NAO VIVE SEM DANÇAR

Entre um filme e outro, Maria Antonieta Pons realiza suas vitoriosas "tour-
nées" e aparece nos palcos. Recentemente terminou uma excursão pelos Es-
tados Unidos, de Nova York à Califórnia, onde se apresentou triunfalmente
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num teatro de I
lavras! A primei
a verdadeira alnji
tico ocorreu em
blicas, sendo (!)
ma breve atuaç
modificou a vida
artista? Diante-
gestos amplos e
fosse pouco, as sna.
personalidade, -Jm

"Não posso jvi\
to de meu corpos
forma de moviinp

Segundos depfs
seus calcanhares i
se requebrava cjn
uma cabal interpre
mulher. Está nlí
vocação: a Dan$!



.ei
>üywood e mereceu de Hedda Hopper as mais calorosas pa-

- i cronista da Meca do Cinema, viu em Maria Antonieta Pons
in idos ritmos latinos e a sua intérprete mais fiel! Caso iden-

spanha, onde Maria Antonieta Pons dividiu as opiniões pu-
tacada por uns e defendida sangrentamente por outros! Nu-
numa "boite" parisiense ela arrebatou toda a metrópole e

loturna da Cidade Luz! Acaso não é esse o dom do verdadeiro"\ sentimos aquele vago bafejo da Arte, quer seja em seus
...taoniosos ou do fuzilante brilho de seus olhos. Como se
as palavras nos deixam entrever a sua vontade e a sua total
isim aconteceu quando declarou:

>oj\iver sem bailar! Danço continuamente e no menor movimen-
rp^sinto os ritmos de minhas coreografias. Penso e sinto em
iiimitos, de dança. Quer ver como ensaio?
epf s Maria Antonieta Pons rodopiava pelo salão, girava sobre
res torcia e retorcia o seu ereto busto, fremia e algumas vezes
cfn voluptuosa maneira selvagem! Ali estava, diante de mim,

érfrete das danças e dos ritmos tropicais! Quando baila é outra,
nf sua alma plasmado todo o sentimento da sua irreprimível

m

FALANDO DO BRASIL

Em quase todos os filmes de Maria Antonieta Pons notamos sempre a sua
predileção pelos nossos sambas e nossas marchas, os quais são traduzidos em
ritmos no seu escultural corpo e em doces melodias na sua acariciante voz.
Lembro-me que em "A Rainha do Mambo" ela apresentava-se em "Na Baixa
do Sapateiro", de Ari Barroso, filme que lhe proporcionou grande sucesso, com-
parável com "Um Corpo de Mulher", que na sua opinião foi o filme que mais
oportunidade lhe ofereceu como atriz dramática, cousa que lhe ocupa um des-
tacado lugar entre seus sonhos de artista.

Maria Antonieta Pons estava diante de mim e falava com vibrante entusias-
mo de sua próxima viagem ao Brasil, queria saber de viva voz de um brasileiro
o que era a terra que lhe iria hospedar. Por longo tempo desapareceu aquele
clima de entrevista e entramos numa palestra simples e cordial. Maria Anto-
meta se sente como uma menina debutante ao dirigir-se para a nossa terra,
onde espera agradar, segundo declara ela em palavras despidas de qualquer
vestígio de estrelismo.

— Sei que lá me espera o sonho máximo de minha carreira: ter um contato
direto com o povo, a música e o folclore brasileiro. Espero captar o seu sentido

(Cont. na pág. 32)
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A 
longínqua Finlândia Íris-
crevêu-se no recente con-

curso mundial de Beleza, para
disputar com as demais na-
ções, o título de pátria da mais
bela jovem do mundo, a qual
seria coroada Miss Universo.
Como sempre sucede, esse cer-
tame é levado a efeito nos Es-
lados Unidos, que sempre têm
a imensa vantagem de mobili-
zar seus 49 Estados, cada qual
elegendo uma "miss" provin-
ciai, concorrendo à apuração
definitiva para a escolha de
"Miss Universo". Terra de mo-
ças bonitas, os Estados Unidos,
porém, perderam este ano, pa-
ra a distante e pequenina Fin ¦
lândia. Depois de renhida pe-
leja, foi eleita como "a mais
bela "girl" do mundo", a senho-
rita Armi Helena Kuusela, que
viera de sua pátria até à Ame-
rica do Norte como a delegada
cia beleza feminina de sua ter-
ra.

Miss Kuusela é normalista e
reside em pequenina cidade do
interior da Finlândia, fasci-
nante em seus dezoito anos de
idade, inteligente e viva. Sua
alegria foi imensa ao conhecer
a decisão do júri que lhe colo-
cou à cabeça a coroa de Miss
Universo. Começou então a re-
ceber felicitações e presentes
valiosos, tanto dos Estados
Unidos, como de fora. Mas,
urna surpresa lhe estava reser-
vacla: a Universal-Internatio-

mma

j^p"''*-^^^ y.,-wV 
..""7-- -i.ü„ . aJ 

r -yr

mÊMWs^^^^' "*"*'<
IliiSHHHMfP^x/x ' *. • *'xv
Í|^_m*«& ' ',' '¦•''¦'' ''¦''.- *,- ¦¦ ¦'"' ¦' ¦' '¦¦¦'¦¦¦ ''"," ... '-:-•'.-¦

lfi$y7™WmP^mn ,',''/'

m» " "****^'*'^^||^Pfl|^HM_jWbL

^^^^^^aS^^Sw! .y. yymêm^mm'' '*¦ ^$ÊÊÊmÊÊÊÊfmwÊ/^

^^^^mmw;i-Ê- í. Wm^mm:.m:mJiLlk f§ -mi n% x

IM

y-Zp... ..
.*¦ í:í> xixx'-xx-x^xx^'-:?::....:.;
||jg|| 

¦''-. ;:-.- g ««« HS

::!t',XX:£x,,,:.
'v-^Xx-X*'*^'' :

WmÊm

íillllllMÉlllwmÈÊÊÊÊÊmm

mÊSÊUÈê
|flflMHHÍ

MB

-'-m^y-,

$^MÊm

y*****^^^ "• "^^^^^ ' ".ai ^«¦¦h
fliflWilifffilIffiBlra -';> x'"^í^,^/f.^i;^^^^^^^^||B^flfl_» ^^m^^^^^^^ÊSmm ' ¦ m ' _^_^_fl¦¦'^fl^Prlj-^^V • x ' Jm MM:Xx" "x^^^aflfl xx'-2& flflflfll¦ ^W&r .-'-, >'m",*' £#> flflflfli

yf&gã&rZ; <.''"" • ¦ xxxr • x ;; xAÇJISgzSH ¦ £&_»¦
x x^Hflflfy xx/'-' '.'X"x' '¦'':';;?>¦''¦'¦* 'xii^flflflfll

MBBflBflflM ^"^Iflli •• ir'' v '-¦¦m»'-^ ^^^MmnWá^^^em - |BI^B^^-'^j§wJ«Hflfl^ jfcteJÉfe-^ ^"-¦¦Wkiiemr %^^tSu^€^x^>mm^ m W®m
i . ISJllíl^^g- £"': ^T88^^^^^ - J_^ $WÈmm\m\\Êmm\\m\

II Mi fc;- feSi IP WÈÊÊÈÈÊÊk "i
W flMHHflflflfl MLy^mXi&Ê Hb^E »%?fe£..-ia-».-* XS ; ' > Jmt&r* jBmVSXSm^Sav ÍM^^tXJBJ j_a_ ^g^flrj; _B_^^flw___Í __. "-'flfl ^flflflflflflaflflflflflflflflflfll flflflflflflfll

*wjw*.-,s." __B6k8^b flBflRflBBMflflBWoiflS5tfligBP8BBp z ¦* •TflflflBflgKjWflH'''™ MflBBBflBBBBBBBBwfl^^fWflflK^flflniffT^Mfff^Wf—¦fl^tiTlMBflfflflBflii^^BBBflflflflflflflflflflflflM' flflflflflflfl

•'. I,.x»_fl llífLsl I * '' ^B *¦ "'^•'> &'' ^^^^tíItMí ^^^B^BBBBBBfl^B^^^jp--Tfly'rjiíil^x Bflfll
^SSfl »^E» fl "i"' JSBI''-' '-Vííp. ^^ flk Vlfl fl>Pr fl^Hefl
jÊssmmm -¦ ly8^ ''fllBiiiteiiiMimSKK „** WÊÊÊmí fl %™ If * «v ^Êmkm flHH
•^JWJ^rf^^iiir T.^^P^^I™^xw""iiniiJiimniMJMjt^i.i^ '.^*tiiaMBKLaa^oi.xx WZyWmffls BeÈÊm *tt mxfl fl^ %&&&. ¦yfÊtÊmem m\.-~- ¦¦¦-¦^mtmm _^_^_H

jjmll?^ . .-¦ ^Ê mmWÊÊÊÊÊÈ í^fl fl:_^_j_í_ §flS fl .-flü
.^ ^fls HflSSflflsm^^«B&^Bfl Bflãflfl Bfl«flfl Bt^«É^^^^Sl flfl flfl ã Bflflflflfll•¦•x mm ^Hs KB m\W$&ymSk B| -x/^B ^^H^Hl

X .'x, x-'" x^,.. -' , x ' :¦*. '<^^^^P^H||lliM|l_t t^Wüíyf M? flfl WíWÊÊÊÊfflm W :í'?Ênm flflfll

..* x'.-.'•,' --> ^^xg'j^||^^JÉ^xx^P ^CT^^^s^BPBaflBBBBBBBBBBlBBBfc"-¦-^Ví-:^flB^^ _^^^^|;•;* :.«/¦ -,¦¦¦ Tcxj3ti^x%'Kxgí^»g^^ ^yflflJ^^iffflJBTirfllflflHBflflfl^fllBiBflBflflV '^'iflfl flflflflflfl

^ffijB&j&japg;^ •^FflliB_^__B^fl_^^^^BBflflflflfl^fl^^Bflfl^^":^^f^^wfl fl

^^f^^^Jflai^Hfla-BiÉB^jfl^P-^^flfe^ifl^^ x-J^M I'«_ff£yH?|if8S5Wfl_ '''^^flflflMWflBBflWlrff^flflflflflflflflflflflflflflBflflflflflflflflflflfli^^^TT^^T flflflflfll '"¦
vemos :iqiii .Mi-» 1'niverso Í^B

Miss Finlândia, elevada ao mais a direção da -Universal-. Mas «

alto grau de prestígio com os genitores da linda finlandesa H
título de Miss Universo, teve não opuseram nenhum obstá- ¦

que consultar seus pais. antes culo à oportunidade que se de- :l|
de dar uma palavra definitiva para ao futuro da jovem, e ela :>j^H

_...:.„„. ¦

Os filmes de «fàr-west» são muito populares; PÓrxissòus tomando as primeiras hçoeí

nal a convidou para integrar o
número de suas artistas, estre-
ando num filme que seria es-
colhido cuidadosamente.

Como não podia deixar de ser,

-. ¦- ..¦¦¦..-¦ x.,-. ;¦. ..¦_-,_ 
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Armi em companhia de Jeri Miller ¦íao cm,,, ..'ntro), de Lonj: Beach, Califórnia, e de
-Je^ic Lou^hory, ms> V'•<?-*• 9 <*!»ÍBho das aulas

ronõj; Oo .'^-r,. ^ dã '- r—io p^-^eMud^ jmcompanhi. 
de Ju-y

* •''"' Ha tala e Jeri Miller. também contratadas
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Sophic Bosenstein, instrulora de Arte Dramática, dá uma aula prática â nuva
estréia, antes de lerem o argumento

Aulas de dança e exercícios para o Ballet dão às recém-vindas graça e pose.
Armi é a primeira, sob a direção de Hal Belfer

>: 
¦,«Si .... .

mm

firmou contrato com a Univer-
sal-International. Os "experta"
do cinema não a convidaram
simplesmente pelo íato circuns-
rancial de ser Armi a "mais be-

Ia moça do planeta". E' que
verificaram possuir talento ar-
tístico com grandes possibilida-
des de tornar-se uma estrela
da tela.
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Com a realização das Olim-
piadas de Helsinki, ela pediu
permissão para ir visitar sua
•família e assistir aos jogos, o
que lhe foi concedido. Antes,
porém, passou duas semanas
nos estúdios onde se submeteu
a vários testes, tomando con-
tacto com muitos artistas e
com "girls" norte-americanas
que obtiveram títulos de "Mis-
ses" de alguns Estados, e que,
da mesma forma, foram con-
tratadas pela Universal, para
atuar em filmes que estão sen-
do programados.

Armi ainda está na Finlân-
dia, matando as saudades do
lar e da pátria, devendo re-
gressar a Hollywood a l9 de se-
tembro próximo. Nestas pági-
nas damos ao leitor algumas
fotos acerca da linda finlan-
desa nos estúdios da Universal,

companhia que, logicamente a
contratou, pois, sendo Armi,
"Miss Universo", nada mais ra-
zoável do que unir-se à "Uni-
versai".

O caso deve chamar a aten-
ção de nossa imprensa e dos
nossos homens públicos, ban-
queiros e industriais, de nossas
autarquias e Ministérios. Por
que não se prepara o Brasil, to-
dos os anos, a fim de eleger
"Miss Brasil", e mandá-la aos
Estados Unidos, para a decisão
final? Possuímos jovens de
grande beleza, de cultura e de
talento. Uma brasileira eleita
"Miss Universo" no estrangei-
ro, com possibilidades de rece-
ber o cetro de "Miss Universo",
não é coisa que interesse ape-
nas às eleitas, e sim ao país in-
teiro. O exemplo da Finlândia
deve servir-nos de lição.
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primeutam Armi após a assinatura do contrato
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PSEUDÔNIMOS

Como vocês sabem, em sua
maioria, os grandes nomes do
mundo musical estão presos às
fábricas de discos por longos
contratos, cheios de cláusulas,
sendo uma das principais a que
se refere a exclusividade. Isto
quer dizer que o artista perten-
cente a uma gravadora não po-
dera, a não ser com autorização,
a participar dos discos de ou-
tra. Mas isto, dificilmente será
conseguido, porquanto uma das
maiores rendas obtidas pelos
músicos e cantores, estão nos"Cachets" que recebem como
participantes de gravações pa-
ra outra etiqueta. Embora seus
verdadeiros nomes nao figurem
nos selos, os entendidos pode-
rão muitas vezes, identificá-los
pois muitos possuem estilo e ca-
racterísticas inconfundíveis. A
título de curiosidade damos ho-
je alguns pseudônimos usados
por artistas americanos quan-
do participam de gravações em
outras fábricas.

TROMPETISTAS

Dizzy Gillespie — B. Bop-
stein, John Birks, Gabriel e Iz-
zie Goldberg.

Rex Stewart — Rex King e
Half Walve.

Roy Eldridge — Littie Jazz.
Hot Lips Page — Poupa Snow

White.
Zyggy Elman — Harry Fin-

kelstein.

CLARINETISTAS E SAXO-
FONISTAS

Benny Goodman — Shoeless
Joe Jackson.

Benny Carter — Billie Cai*-
ton.

Coleman Hawkins — Cole-
man Harkins.

Barney Bigard — Albany Big-
gers.

Johnny Hodges — Harvey.
Sidney Bechet — Pops King.
Illinois Jacquet — Jacque

Rabbit.
Flip Phillips — Joe Flip.
Charlie Barnet — Dale Ben-

nett.

TROMBONISTAS

Trummie Young — Tram.
Jack Teagarden — Big Gate.

CONTRABAIXISTA

Billy Taylor — Billi Tyler.

BATERISTA

Gene Krupa — Chicago Flesh

PIANISTAS
Nat Cole — Shorty Nadine,

Lord Calvert e Sam Schmaltz.
Teddy Wilson — Theodocius

e Fingers McDigets.
Fats Waller — Maurice.
Sammy Price — Jimmy Bly-

the Jr. ... i

De RAMALHO NETO

Count Basie
ming.

Mel Powell -
Jackson.

— Prince Char-

Shoeless e John

GUITARRISTA

Les Paul
Porter.

Paul Leslie e Cue

\VOCALISTAS
Billie Holiday — Lady Day.
Jo Stafford — Cinderella G.

Stump.
Mel Thormé — Mel 0'Fog.

CHEGOU O "ÍDOLO DAS
AMÉRICAS"

Depois de uma longa perma-nência em Buenos Aires, Punta
Del Este e Montevidéu, regres-
sou à esta capital dia 14 p.p.,
o notável cantor Dick Farney,
que há alguns anos atrás tomou
os Estados Unidos de assalto,
com sua voz firme e aveluda-
da, e pela segunda vez apresen-
tou-se frente ao público argen-
tino e uruguaio obtendo enor-
me sucesso, até hoje não regis-
trado com outro artista estran-
geiro.

Suas gravações foram vendi-
das aos milhares e brevemente
teremos um "long-play" grava-
do em Buenos Aires, contendo
quatro músicas brasileiras e
outras quatro americanas. En-
tre elas encontram-se melodias
de grande sucesso que interpre-
tadas por Farney farão a deli-
cia dos apreciadores de músicas
românticas e suaves.

Dick Farney voltou, e esta-
mos contentes porque não mais
ficaremos privados de seus pro-
gramas e sua voz, voltará a ser
ouvida pelos milhares de fãs
que possui em todo o Brasil.
Boas vindas Dick Farney.

NOVIDADES PARA ESTE MÊS

Ivor Moreton e Dave Kaye
(Duo de piano com acompa-
nhamento rítmico) (Odeon) .

Fox Trot Medley n" 9 (Par-
te 1) .

a) Carolina in the morning
b) I only have eyes for you
c) After You've gone.
Fox Trot Medley n9 9 (Par-

te 2)
d) Waiting for the Robert E.

Lee
e) Baby Face
f) Swanee
Jane Turzy, com acompanha-

mento instrumental (Decca)
Pretty Eyed Baby (Menina

dos olhos lindos)
Bing Bong Bing
Bing Crosby, com orq. de

John Scott Trotter (Decca)
Easy to love (Fácil de amar)
Rosalie
Tommy Dorsey, and The

Clambake Seven (Decca)
Mr. Freddie Blues (Tristezas

de Mr. Freddie)
The honeydripper (Pingos de

mel)
Frankie Laine, com o Coro
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Harry James vem aí com «Tango Blues»

Norman Luboff e orquestra de
Mitch Miller (Columbia)

Jezebel
Rose, Rose, I Love You (Rosa,

Rosa, eu te amo)
Doris Day, com acomp. de

Paul Weston
Christmas story (História de

Natal)
Doris Day e Jack Smith, com

Paul Weston e sua orq. e o Cô-
ro Norman Luboff (Columbia)

I'm forever blowing bubblies
(Sempre soprando bolhas)

Tony Bennett, com acomp.
de Orq. de Percy Faith

Because of you (Por sua cau-
sa)

Valentino
Rosemary Clooney, com S.

Freeman, M. Lowe, F. Carrol
e T. Snyder (Columbia)

Come-On-A My House (Vem
para minha casa)

I wish I wus
Paul Weston e sua orques-

tra (Columbia)
Stardust (Poeira de estrê-

las)
Dancing in the dark (Dançan-
do no escuro)

Harry James e sua orquestra
(Columbia)

Tango Blues (Tango triste)
When the sun comes out

(Quando nasce o sol)
Stan Freeman, solo de Cravo

— Al Caiola, guitarra — Frank
Carrol, contra-baixo — Terry
Snyder, bateria (Columbia)

Blue roon (Quarto triste)
Pedido
Billy Eckstine com orq. de

Russ Case (MGM)
My foolish heart (Meu cora-

ção louco)
My old flame (Meu velho

amor)
Debbie Reynolds e Carleton

Carpenter, com Ziggy. Elman e
sua orquestra (MGM)

(Cont, na pág. 33)
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Dick Farney
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RICHARD WAGNER

'O NAVIO FANTASMA"
EM primeira recita de assinatura de gala foi en-

cehada, dia 8 do corrente, no Teatro Municipal, a
ópera de RICHARD WAGNER "Der Fliegender Hol-
laender" (O Navio Fantasma) obra romântica em
três atos, que assinalou a abertura da Temporada
Lírica Internacional de 1952. Com mais expressiva

personalidade do que em "Rienzi", no entanto, com
nítidas influências do "meyerbeerismo" então do-
minante em Paris, "O Navio Fantasma", inspirada
na poética lenda do "O Holandês Errante", possui
um misterioso encanto com o "Der Freischutz", em-
bora inferior a este no concernente à realização tea-
trai propriamente dita. O "leitmotiv" se apresenta
com grande força e nos leva a admitir a arte wag-
neriana no seu último estilo, empregando a orques-
tra para integrar o assunto como trama; porém, a
linha melódica e o plano geral ainda se mostram
modelados sobre a arte de Meyerbeer. Todavia, há
dois trechos admiráveis nesta obra, embora consti-
tuidos sinfônicamente; estes trechos são os seguin-
tes: a "ouverture", feita no estilo de Weber; e a ba-

lada das fiandeiras, em forma de "rondo", deliciosa como melodia e sentimento.
A lenda do "Navio Fantasma" é bastante antiga. Narra a curiosa aventura de

um capitão holandês que se achando impelido, por vento desfavoráveis, de cruzar

o Cabo da Boa Esperança, jurou que o havia de transpor a despeito do próprio
Demônio. Tal resolução, pela sua audácia, ofendeu a Satã, que resolveu punir o

atrevido marinheiro, condenando-o a velejar através dos mares para sempre; o

único meio de livrar-se da terrível sentença era poder desembarcar^ de sete em
sete anos, na esperança de encontrar u'a mulher que o amasse e fosse fiel. No
entanto, ao que tudo indica, o Demônio alimentava a cínica convicção de que a
sua original sentença vigoraria por tempo indeterminado, sem os necessários in-
tervalos, entre os períodos de sete anos. A representação esteve a cargo de um

grupo de artistas do Teatro do Estado, da cidade de Wiesbaden, Alemanha, sob a
regência do maestro Karl Elmendorff, tendo como regisseur Heinrich Koehler
Helffrich, e ponto Elizabeth Wohr. Expressivos cenários de autoria de Helmuth
Noetlzoldt. O que mais surpreendeu, nesta recita inaugural, foi a ampla homoge-
neidade do elenco. Notadamente, o magnífico barítono OTOKAR KRAUS dono
de notáveis recursos vocais e artísticos. E' dono de uma bela linha de canto, óti-
ma dição, jogo cênico da melhor categoria. Constituiu êle, por si só, a verda-
deira e quase única sensação do espetáculo. Sua interpretação ão "Holandês"

faz his a uma classificação de "soberba". Portou-se, igualmente à altura, o bai-
xo ARNOLD VAN MILL, no "Navegante norueguês", sabendo-se ser hoje muito
difícil a um ator moderno tornar absolutamente verossímil o papel de "Daland".

Fazendo o caçador "Erik", o tenor RUDOLF LUSTIG também correspondeu pie-
namente. São estas, sem dúvida, as figuras máximas do grupo de artistas ale-
mães e aqueles que merecem sem nenhum favor os nossos mais sinceros encô-
?nios pela excepcional "performance" cumprida. Não apreciamos, inteiramente,
o comportamento cênico e vocal do soprano MARIANNE SCHECH a quem coube
o papel de "Isenta", a filha de Daland. O mesmo diremos, no ensejo, do mezzo-
soprano CARIN CARLSSON que interpretou a personagem "Mary", ama de Sen-
ta. Apenas os três elementos masculinos acima mencionados, respectivamente, o
barítono OTOKAR KRAUS, o baixo VAN MILL, e o tenor RUDOLF LUSTIG nos
pareceram dignos de todo o elogio como vozes essencialmente wagnerianas, o
que implica dizer, em tal circunstância, grandes vozes na acepção material do
termo. No âmbito estritamente técnico, todos eles estão cingidos à escola típica-
mente germânica, dentro da sua emissão característica, porém de qualidade su-
perior. A força dramática dos cenários de Helmuth Noetzoldt enriqueceu, sobre-
maneira, todo o curso da representação. Uma estréia digna da tradição do Mu-
nicival, enfim.

CP.

NOTICIÁRIO
"TURANDOT", DE PUCCINI

• Em segunda recita de assinatura de

gala, foi levada à cena, no Teatro Municipal,

cm prosseguimento da Temporada Lírica In-

terna cional de 1952, a ópera de Puccini "Tu-

.•andot", sob a regência do maestro Oliviero

De Fabritiis, tendo a cantora Carla Martinis

como principal figura, secundada por outros

elementos nacionais e estrangeiros. Próxima-

mente, nos ocuparemos desta representação.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

9 No último sábado, dia 16 de agosto, às

16,30 horas, teve lugar no Teatro Municipal

um dos melhores concertos sinfônicos da pre-
sente temporada, a cargo da Orquestra Sin-

fônica Brasileira sob a direção do maestro

austríaco Hans Swarowsky, e tendo a nota-

vel pianista brasileira Guiomar Novaes como

solista do belo "Concerto" de Robert Schu-

mann, para piano e orquestra.

REAPARECIMENTO DE HEITOR

VILLA-LOBOS

O maestro patrício e nosso maior com-

positor Heitor Villa-Lobos, presidente da Aca-

demia Brasileira de Música, e Diretor do

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico,

dirigirá a Orquestra Sinfônica Brasileira num

concerto sinfônico a ser levado a efeito no

próximo dia 31.

CORRESPONDÊNCIA

Toda e qualquer correspondência para

esta seção, deve ser endereçada a Claribalte

Passos, rua Visconde de Maranguape, 15 —

Rio de Janeiro, Revista CENA MUDA. O

aviso é extensivo às diversas organizações ar-

tísticas do Distrito Federal e dos demais Es-

tados do Brasil.

MAESTRO DR. HUGH ROSS

Ainda este mês deverá chegar ao Rio,

a fim de reger uma série de concertos à fren-

te da Orquestra Sinfônica Brasileira, no Tea-

tro Municipal, o maestro norte-americano Dr.

Hugh Ross, professor do famoso "Bershire

Music Conter" de Nova York, Estados Unidos,

A CENA MUDA — 22-8-52 — Pág. 24



MUND© F@N#GRÁFIC©
t t DISCOS NA VITRINE"

BBbbhI& ^nSf! B
BkjAx kibM&í. fíllü BBBBmBBKBHBnHI J9BBB
¦^ III 'í^bbbbI
BUB^H B^Mi^is flBKçjBBBBg&jjgJMBBBftBJ BB«g;:Si»a^B

JAIR AMORIM

2VÃ0 são mui numerosos os grandes programas
especializados do rádio brasileiro, particularmente,
devemos frizá-lo, do carioca. Tanto assim que, hoje
toda preocupação das direções artísticas, do corpo
administrativo propriamente dito das emissoras se-
diadas na Capital da República, estão voltadas pa-
ra o comercialismo das habituais transmissões de
auditórios e da farta distribuição de brindes graças
ao interesse mútuo e ganância dos patrocinadores!
Todavia, em meio a essa enorme balbúrdia, ainda
nos defrontamos, com satisfação, à presença de pro-
gramas dignos de nossa simpatia e encômios tais
como esse "Discos Na Vitrine" que o locutor, produ-
tor, e compositor patrício JAIR AMORIM vem ofe-
recendo, diariamente, ao microfone da Rádio Clube
do Brasil, no horário das 15,30 às 16 horas, exceto
sábados e domingos. Ali, não só as novidades fono-
gráficas são apresentadas aos ouvintes, mas, igual-

mente, os curiosos e oportunos noticiários e comentários sobre discos, auiores,
boatos do meio artístico, e as entrevistas com os astros mais famosos do microfone
carioca. Nomes categorizados das hertzianas, tais como Francisco Alves, Nelson
Gonçalves, Emilinha Borba, Lírio Panicali, Zezé Gonzaga, Stelinha Egg, Ester de
Abreu, Doris Monteiro, Ernani Filho, e inúmeros outros já visitaram o microfone
da Rádio Clube neste sensacional desfile de atrações orientado pelo dinâmico Jair
Amorim no seu "Discos Na Vitrine". E' pena, no entanto, que a direção daquela
emissora, no momento em franca ascensão artística e financeira, não propor-
cione ao referido produtor maior espaço de tempo a fim de realizar detalhadas
análises em torno das novidades fonográficas e também brindando os ouvintes
com palestras interessantíssimas que vem mantendo com os cantores. Trinta mi-
nutos para uma transmissão especializada, da natureza de "Discos Na Vitrine",
é tempo absolutamente irrisório. Seria oportuno lembrar ao sr. Sérgio Vascon-
celos, atual superintendente da referida estação de rádio, olhar com maior cari-
nho para o programa de Jair Amorim, sabendo, como sabe, que é o mais ouvido
às segundas-feiras, ultrapassando as melhores audições da Rádio Nacional! Além
de excelente "speaker", Jair Amorim é compositor dos mais festejados da nossa
música popular; bem recentemente, aliás, nosso velho conhecido o cantor DICK
FARNEY que acaba de regressar de vitoriosa excursão à República Argentina e
ao Uruguai, gravou o samba "Ponto Final" em várias etiquetas de Buenos Aires
e Montevidéu, composição essa da lavra do autor aqui mencionado. Por outro
lado, DÉA CAMARGO uma das nossas melhores intérpretes, integrante do "cast"
da Rádio Mayrink Veiga, levou à cera em disco "Sinter" o samba "Somente o
Amor" de Jair Amorim, além do cantor CARLOS GALHARDO com o belo samba"Vergonha" e, mais recentemente, a jovem e personalíssima DóRIS MONTEIRO
com o expressivo bolero "Nunca Te Direi", gravado na "Todamérica". Como vêem,
nossos leitores, esse compositor é dos melhores e mais respeitáveis da atual gera-
ção e faz jus a uma distinção especial nesta coluna. Nas horas vagas, Jair é ain-
da locutor da Agência Nacional na conhecida hora "Voz do Brasil", e chefe do
Departamento de Locutores da Rádio Clube do Brasil. Fazemos votos para que
Jair Amorim possa conseguir ampliar a duração do seu programa, passando de
trinta minutos apenas, para uma hora justa, o que decerto contribuirá para au-
mentar o número de ouvintes e fãs de "Discos Na Vitrine".

CP.

NOTICIÁRIO
JUBILEÜ DE LUIS GONZAGA

© Já se encontra à venda, nas principais
casas do ramo, o álbum "Jub.leu de Luís
Gonzaga" constando de várias das me-
lheres gravações populares do "Rei do Baião".
Dentre estes melodias que integram e:sa ex-
celente coletânea da "Victor", destacamos:
"Respeita Januário" (baião) — "Légua Ti-
rana" (valsa-toada) — "Acauã" (to;da)
"Adeus Pernambuco" (tcada) e outras.

DISC JOCKEY CENA MUDA

9 Comentamos, no ensejo, o disco "Victor"

n" 80-0968 constituído do samba "Meu Guar-

da-chuva" de Ubenor Santos e Amàncio de

Morais, e "Urna Noite Na Lapa", choro de

Guaxiny, em interpretações do violinista Fafá

Lemos. Tecnicamente, no estilo que se espe-

cializou, esse artista não cumpre a mesma
"performance" de gravações anteriores. Ape-

nas no chorinho "Uma Noite na Lapa" a sua

conduta é apreciável. O material do disco é

de boa qualidade, assim como a sonoridade.

Cotação: Aceitável. Valor artístico: Aceitável.

Valor comercial: de possibilidades.

C. P.

ZEZÊ GONZAGA EM SÃO PAULO

*» Esteve recentemente, em São Paulo,

cantando para os ouvintes da Nacional da-

quela grande metrópole, a cantora Zezé Gon-

zaga. Lançou, pessoalmente, sua última gra-

vação "Meu Coração é seu" uma versão bra-

sileira da melodia de Richard Rodgers "With

A Song In My Heart", logrando grande su-

cesso.

NOVIDADES "SINTER"

.

©Entre os melhores discos que essa gra-
vadora acaba de lançsr, no suplemento Julho-

Agôslo, vale salientar cs seguintes: Déa

Cr.margo no bonito samba de Jair Amorim
"Somente o Amor". Carolina Cardoso de Me-

nezes na melodia de DonalAson "No Crepús-

culo". Lírio Panicali o sua famosa Orques-

tra na conhecida melodia de Shanklin, "Je-

zebel".

SUCESSOS "TODAMÉRICA"

O "Nunca Te Direi" bolero de José Maria

de Abreu e Jair Amorim, em gravação "To-

damérica", por Dóris Monteiro será, em bre-

ve, um legítimo sucesso de venda c popular:-
dade do nosso mundo fonográfico. O disco

jú foi lançado à praça e nos vários programas
de rádio. -fc Poly, um dos nossos melhores

guitarristas, está obtendo merecido êxito de

venda e popularidade cem a sua recente gra-
vação de "Jezebel" de Wayne Shanklin, e
"At Sundown", de Donaldson.
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NA OUTRA ENCARNAÇÃO
ANTES 

desta terá havido outra encarnação? Muitos
afirmam que não. Outros, porém, asseveram que

houve e que, nela, as criaturas humanas de hoje foram
animais. Nós opinamos pela segunda hipótese. Acha-
mos que, realmente, os pobres seres humanos de hoje
em dia foram ursos, tigres, jacarés e etc. Partindo dês-
te princípio, tentemos uma volta à outra encarnação e
vejamos o que foram alguns dos mais prestigiosos ra-
dialistas da atualidade. Comecemos por Aldo Madu-
reira. Dado seu espírito brincalhão, sempre imitando
os outros e trabalhando com incrível ligeireza, o nove-
lista da Tamoio deve ter sido um macaco. Paulo de
Grammont, um jaguatirica, gato selvagem que não de-
monstra por nada deste mundo quais são as suas in-
ienções, mas que deve ter sido bem carinhoso para
aqueles que o afagavam. O seu assistente na Tupi, o
plácido Cambises Martins, foi, com toda a certeza, um
São Bernardo, cão amigo, incapaz de avançar em quem
o trata bem. A rádio-atriz Nair Amorim, tipinho gra-
cioso e saltitante, deve ter sido uma irrequieta libélula.
Péricles do Amaral, que vê longe e gosta de vôos altos,
com certeza desencarnou de uma águia. O rádio-ator
Martim Francisco, com aqueles dentinhos de fora, foi
uma trêiega cotia. Uma coruja, sempre ensimesmada,

¦ mas incapaz de fazer mal a quem quer que fosse, foi o
produtor José Fernandes. Anselmo Domingos foi, não
resta dúvida, um mimoso cordeirinho, sempre manso e
bondoso. A rádio-atriz Eugênia Levi há-de ter sido um
pavão, em face do seu gosto pelos trajes multi-colori-
dos e enfeitados. Murilo Gondim, dada sua operosidade
à testa do Departamento Comercial da Rádio Tamoio,
demonstra ter sido um castor, animal previdente e di-
nâmico. O Cáspari, brilhante figura da redação da Tu-
pi, levando-se em conta a dose de curare que esparge
por aí, foi uma cascavel, daquelas bem venenosas. Fer-
liando Garcia, alto como poucos, um jaburu de óculos.
De Carambola, dada a sua loquacidade, só pode ter si-
do um papagaio. Nino Prates, amigo de líquidos que
passarinho não bebe, uma gambá. Júlio Louzada, foi
com a mais absoluta certeza um louva-a-deus, sempre
em estado de êxtase religioso. E este cronista? Que te-
rá sido? Bem, para saber de tudo isso que foi dito aci-
ma, só poderia ter sido o dono ou guarda do Jardim
Zoológico. . MILTON SALLES

DAQUI, DALI, DACOLA
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tf- Alcides Geraldi, ê sem erro algum,
um dos mais valorosos vocalistas do
«Cacique do Ar». Gerardi atualmente
está se revezando entre Rio e São

Paulo, com muito agrado aliás, pois
es radiescutas da Paulicéia conhecem

muito do seu valor

A criaturinha que vemos acima, toda
serridente, atuou durante muito tem-
po no «Momentos Tupi», de Silveira
Lima. Ela é Maria Neide, filha da
grande Amazônia. Neide é uma das
figuras que cantam e encantam qual-
que auditrio com suas criações. No
momento ela está comparando as pro-
postas que recebeu de diversas emis-

soras

O rádio-ator Ênio Santos des-
ligou-se da Rádio Tamoio a
afim de assumir as funções de
diretor do Departamento de
Rádio-Teatro da Mayrink, em
face da transferência de Ur-
bano Lóis da A-9 para a D-2.

•
Fala-se com insistência que

Gilberto Martins deixará a di-
reção de "broadeasting" da Rá-
dio Eldorado, por motivo de um
desentendimento havido entre
êle e D. Ana Khoury, principal
dirigente da caçula das nossas
emissoras.

•
O produtor e locutor Fernan-

do José, que também vem se re-
velando um excelente animador
de programas, reformou con-
trato com a Rádio Tupi por
mais duas temporadas.

•
A Rádio Nacional lançou um

novo programa de Nestor de
Holanda e Lourival Marques.
Trata-se da "Revista Old Parr",
que vai ao éter todas as quin-
tas-f eiras, às 22 horas.

•"Curiosidades musicais" é o
programa de Brício de Abreu,
figura largamente conhecida
em nossos círculos teatrais, que
a Tupi vem apresentando to-
dos os sábados, às 21 horas.

*
Roberto Faissal está agora

atuando em duas emissoras, si-
cultâneamente: na Mayrink e
na Nacional.

•"Sua amiga Léa Silva" é o
mais recente lançamento da"emissora da família brasileira"
no "Boa Tarde da Tamoio". Ês-
se programa vai ao ar, de se-
gunda a sexta feira, às 14 h. e
15 minutos.

•
A cantora Elvira Rios está

realizando uma temporada na
Rádio Tupi de São Paulo. Pos-
slvelmente a festejada vocalista
azteca dará um pulinho ao Rio.
Contratos para isso não lhe f ai-
tam.

•
Dentro de algumas semanas,

a Rádio Eldorado — que con-
tinua transmitindo de Acari —
pretende realizar a festiva
inauguração dos seus estúdios,
à Avenida Presidente Vargas,
417-A. Os cronistas de rádio se-
rão cordialmente recepciona-
dos, num coquetel exclusiva-
mente a eles oferecido. Nessa
oportunidade, a imprensa espe-
cializada em rádio-difusão co-
nhecerá os planos de "broad-
Càstihg" da ZYZ-22.

•
"O que dizem os astros", pro-

dução de José Fernandes, está
sendo apresentado, às segundas,
quartas e sextas-feiras, das lOh.
e 30m. às lOh. e 45m„ pela Rá-

dio Tamoio. Esse programa
desvenda o futuro dos consú-
lentes, segundo a astrologia.

•
A Rádio Tupi lançou a nove-

Ia de Ênio Santos, "Um amor e
três romances", cujos papéis
principais estão a cargo de
Lourdes Mayer, Paulo Maurício,
Wilton Franco e Hamilton Fer-
reira.

•
Por motivo de ter assumido

elevadas funções na Organiza-
cão Rubens Berardo, Manoel
Jorge deixou o programa "Cine-
ma e Teatro", que passou a ser
apresentado por Marly Sorel.

•
Os rádio-atores Gualter Fran-

ca e Batista Rodrigues e o can-
tor Fernando Barreto reforma-
ram contrato com a Rádio Clu-
be do Brasil.

*
No mês de setembro próximo

vindouro, deverá chegar ao Rio,
em companhia de Dalva de Oli-
veira, o famoso maestro brita-
nico, Roberto Inglez, cujo tra-
balho de difusão da música
brasileira no exterior é dos mais
elogiáveis.

Ao que tudo indica, o "Dia do
Rádio" terá, este ano, comemo-
rações extraordinárias. • Para
oue tudo saia como deve .no dia
21 de setembro, os dirigentes;da
Associação Brasileira de Rádio
já se estão movimentando.

•
O cantor Nelson Fonseca, que

já atuou com apreciável suces-
so em diversas emissoras desta
capital e do vizinho Estado flu-
minense, assinou contrato com
a Rádio Tupi, onde já fêz a sua
estréia.

•
O professor Fernando Tude

de Souza seguirá dentro de ai-
guns dias para os Estados Uni-
dos, a fim de tratar de negócios
ligados à Televisão da Rádio
Roíuete Pinto.

•
A Rádio Clube do Brasil con-

tratou o vocalista Oldemar
Brandão, cujo gênero muito se
assemelha ao de Dorival Caym-
mi.

,*
O cronista Sérgio Porto —

que não tem poupado ataques
ás histórias seriadas do "boad-
casting" carioca — está, escre-
vendo uma novela para a Rádio
Globo.

Celestino Silveira, veterano
comandante do "Cine-Radio-
Jornal", fará a cobertura do
"Festival Cinematográfico; de
Veneza" para a Rádio Globo e
a publicação que dirige atual-
mente. u
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A-cantora Dêa Camargo, per-
tencente ao elenco da Rádio
Mayrink Veiga, deverá contrair
núpcias brevemente.

Alcides Gerarcli, uma das
atrações do "Vesperal das Mo-
ças"' de Abelardo "Chacrinha"
Barbosa, vem atuando com
grande sucesso, em apresenta-
cões semanais, na Rádio Tupi
de São Paulo.

Ao que se informa, Eugênia
Levi deverá reformar o seu con-
trato com a Rádio Tamoio, per-
cebendo em dobro o que rece-
bia mensalmente.

-¥•
Edu, o maior executante de

harmônica de boca no Brasil,
deverá excursionar brevemente
ao exterior, integrando uma or-
questra da Rádio Nacional. Se-
rá mais uma oportunidade pa-
ra os nossos deliciosos ritmos
serem divulgados lá fora.

*

O governo concedeu licença
à Emissora Continental para
instalar uma estação de ondas
médias na cidade de Campos,
no Estado do Rio. Ganhara, as-
sim, a Rádio Cultura do flores-
cente município fluminense
uma nova rival.

*

Durante o corrente mês, Nu-
no Roland atuará na Rádio Na-
cional de São Paulo, na qual,
ainda, cantarão: Bob Nelson, a
16 e 17; Ivon Curi, a 27 e 28, e
Jorge Veiga, a 30 e 31.

*

A Rádio Tamoio lançou um
novo programa que vem agra-
dando em cheio. Trata-se de
"Encontro de namorados", pro-
grama de Antônio Leite, que e
interpretado pelo autor e pela
rádio-atriz Hilda Barros.

*
O rádio-ator Orlando Melo

vai licenciar-se da Nacional pa-
ra ir organizar e dirigir o De-
partamento de Rádio-Teatro da
Rádio Olinda, a ser inaugurada
em setembro, em Pernambuco.
Deverá levar, do Rio, vários ar-
tistas, e sua função se estende-
rá também a de locução.
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Corre o boato, nos círculos ra-
diofônicos, com foros de verdade,
que o locutor Teófilo de Vascon-
celos desligar-se-á da Rádio' Jor-
nal do Brasil a fim de ingressar
na Rádio Cruzeiro do Sul, onde
também irradiará as corridas do
Hipódromo da Gávea.

Os fatos miraculosos ocorridos
com os ouvintes estão sendo ra-
diofonizados por Maria Mumz
para a Rádio Tamoio, que os
apresenta, diariamente, menos
aos domingos, às 17 h e 50 m, na
interpretação dos principais valo-
res do elenco de teatro cego di-
rigido por Luiz Quirino.

nr/nrP ÜM NOVO TRIO' — Nilo Chagas e Noemi Cavalcanti,

def^qie™ aeZZZm do Trio de Ouro 
^rin^vat^ademm Herivelto Martins, iniciaram o penoso tiabalho ae_aff"^f"

'uma 
caníora de reais 

'qualidades 
P*r?J<™*™J™ *%%£&,

Após experimentarem diversos elementos, eles optaram por ya^L
irniã de Noemi, uma garota nova - tt^ení'c° ^f"f 

° " 
^eOuro

ta como uma. veterana. Em seguida, os egressos do ?™ ™vw

íniãafamtógo os ensaios, com aquele carinho e aquela dedicação

mas Cavalcanti.
W? -%£.

Rhtre.os produtores da Tamoio desta-

Ia divSe atualmente a redação da
¦"«'emSía da família brasileira»

(,„„,.,., fiosta' a «colored» criadora de
Carmen i om.i, t ao piano um

^,,,,,,,,111 trocaria a .vx u i"«constas», ( ai me n tioi« carmen
i.-1 t> "NT-ii» resta uU-Viua «m^ v ".

propaganda on torno 
£ .

WStM opoílnnidadcs. Esperemos.

ABC DE ARTISTAS |
JORGE VEIGA - AtLogu ràgd=te a V^^^

em quase «^"^^ S 
'^vfees, 

inclusive
que criou prestigio. tg^^^f^u^^K É> casado, tem uma fi-

S?fU-Tir-SSs l|adoreX Antes de^er cantar

ISMÊNIA DOS SANTOS _ Seu ^<^«§.g Í^i|
vai e nasceu em Campos Estado 

^°s^° ^fXloncXso ^ ^-

SS» ^V^^X^^^XX^s inegáveis do-

tes artísticos.

MANOEL BARCELOSPANC^H^-^o^por 
Megxg

Manoel ^Dj^tog^i*^ W&i Nasceu em

3^»^ p^^u t^cag^a TuPi e da Glo-

bo Casado, uai de um robusto menino e culto.

LÜCIA HELENA -B'xa ««prmdP^^ ^J^
Usa o nome de Lúcia Helena noia^ m« 

Sa foi na Rádio
Izilda Rodrigues Alves. |ua ^streia 

com^ icc onde ge
Tupi, em 1942. No ano segmnte ^^g^g, escrevendo num
conserva. Antes de ser locutor| era^oma^ta. de.Franca,

SlnfnSSefJlstariecfetra Kos de Vitor Costa
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Diná Mezomo, artista de cinema e de boites
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IjIiz dei Fnego, com gro.nde sucesso no «Follies»,
em «Verdade Nua»

V
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Por LIONEL ARAÚJO

ML7W í/eníe Tid, se?7i /aZar dos moralistas, que desaba contra o álcool as
mais tremendas críticas, pintando em quadros horríficos as conseqüên-

rias da embriaguez no indivíduo, na prole, e até mesmo dentro da sociedade.
Não falo que esses tais elementos não tenham a sua razão. Mas, se disser que
têm apenas pouca razão, direi uma vulgaridade; porque até os imbecis sabem
que não há mal que seja só mal, nem bem que seja só bem. Neste caso, é fácil
ae explicar o cuidado que esses alcoólatras insípidos só enxergam as calami-
daães, fechando gs olhos obstinadamente para a parte benéfica que o licor
tem espalhado sobre o mundo.

A esses aconselho que vejam bem, que observem bem a vida. Talvez che-
cuem a compreender que a garrafa não é tudo, mas apenas uma engrenagem;
o homem, outra roda; a mulher, rodinha, somente isto. E o que move tudo isso
não é o álcool, nem a mulher com a sua graça feminina muito menos o ho--•nem, somos simples peças inertes; mas o apetite, o desejo, o vício, o instinto
ria natureza. ... .£$ {

Quando tiverem percebido esta evidência, saberão tirar suas deduções de
importância; isto é, que os vícios e as paixões se encadeiam, se entrosam, se
entrelaçam, numa ordem tão admirável como a harmonia das esferas. Ora,
a supressão de um único planeta, por mínimo que fosse, traria o desequilíbrio,
e & caos em todo o Cosmos; assim sendo, e por mais forte razão, a ninguém é
dado o prazer de suprimir vício nenhum, nem que seja o do piadista sem gra-
ça, sem desmanchar o próprio vício na sua plenitude — o que seria um absurdo
intolerável.

Não duvido que os propaganãistas anti-alcoólicos aprendam bem. Mas, eu
sou coerente e, por isso, não lhes direi, para finalizar, que se deixem de toli-
ces; porque o suspeito, muito a sério, que tanto a abstinência como a propa-
C/anda às vezes se tornam vícios, e vícios tão fortes como o do parati.

.... -¦ 
¦•-. 

i

"PANGARÉ"

Paulo Soledade apresentou até pouco tempo na boite do "CASA.BLANCA",
um ótimo show. "Pangaré". A ser a parte humorística, entregue a Osvaldo
Elias, que foi bem fraca, tudo por tudo nada tenho que falar. No momento
apresenta Angela Maria, logo após, um novo shoio: "Coisas e Graça da Bahia",
com Dorival Caíme na principal figura. Escreveu Paulo Soledade.

FIRA A QUEM FERIR. . .

— "ACAPULCO" ficou devendo ao "Ballet Valdo", GO mil cruzeiros. Quanto
ficará devendo ao Abdias do Nascimento e ao seu conjunto negro?. . .

MOVIMENTO NOTURNO NA CIDADE
"NIGHT AND DAY" Apresentou numa

temporada rápida a grande "colored" da Fran-
ra: Josephine Baker. E3tá em cartaz: "Este
Mundo é uma Bola", o grande fracasso da
boite.

— "MONTE CARLO" — Grande Otelo faz
vibrar de riso o grande público presente.
Como devem saber, tem d Ms "shows" com o
principal: "A Filha da Tirolesa".

"COPACABANA" — Com grande su-
cesso o "Ballet Bluebsli" e a cantora americana
Latira Mitchell. O prestidigitador Frakson,
fez a pista, já vai tarde.

•o ™ • imeu o

liaria Luísa Landin, cantora mexicana da
boite «Perroquet»

"VOGUE" Está dando um "chá" aos

freqüentadores, de múiiica francesa,
tivemos a simpática Josephine Premice, agora
apresentam como grande cartaz uma outra
francesa: Paulette Sabatier. Será que dará
certo...

— "ACAPULCO" Abdias continua apre-
sentando o conjunto negro mais simpático
apresentado até agora em palcos de boites:"Rapsódia Negra" é o título do '-show".

—- "PERROQUET" --- Vem apresentando em
grandes noitadas a cantora de fama interna-
cional mexicana: Maria Luiza Landin. Breve
apresentará Dina Coutney cantora americana
e logo depois, outra atração: Carlos Ferrari,
cantor francês.
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HOMENAGEM DO CINEMA FRANCÊS AO POVO
BRASILEIRO E AO PRESIDENTE VARGAS

f

! '
i

S~\ Cinema Francês endere-

çou ao Chefe do Governo
Brasileiro, S. Excia. o Presi-
dente Getúlio Vargas, um per-
gaminho assinado pela "Orga-

nização Unifrance Films" (Or-
gão de difusão do Cinema Fran-
cês no Estrangeiro), pela "CON-

SORTIUM FRANCO-AMERICA-
NO DE FILMS" (COFRAM),
entidade ligada à "FRANÇA

FILMES DO BRASIL", e por 36
dos mais importantes produto-
res cinematográficos da Fran-
ca.

Esta espontânea iniciativa
dos destacados representantes
do Cinema Francês, foi toma-
da por ocasião da honrosa vi-

i sita feita pelos srs. JOAQUIM
MENEZES e DANILO RAMI-
RES, respectivamente Presi-
dente e Tesoureiro da "ASSO-

CIAÇÃO BRASILEIRA DE CRO-
NISTAS CINEMATOGRÁFI-
COS" (ABCC), que recentemen-
te, representaram o Brasil no
5- FESTIVAL INTERNACIO-
NAL DE CINEMA DE CANES,
FRANÇA.

O documento, por si de

grande significado, expressa a
simpatia e o respeito que votam
os cinematografistas da França
ao Chefe da Nação, ao povo e
aos intelectuais brasileiros.

Ao Diretor-Superintendente
da "França Filmes do Brasil S.
A." e Supervisor para a Amé-
rica Latina, sr. JEFIN RANO-
WICH, acompanhado pela Di-
retoria da ABCC, coube a hon-
ra de entregar pessoalmente,
no dia 2 do corrente mês, o su-
pra citado documento que re-
forma sobremaneira os tradi-
cionais vínculos de amizade que
unem o Brasil à Pátria de Mo-
liére.

A.u moment ou viennent d'ètrt amenês le.
drapeaux des trente-cinq Nations qui om
participe au V' Fefliva! International du Cinema
ü Cannes, le Cinhna français adresse au Gou-
vemcmentbrèsilienparl'intermédiairc des delegues
ípiciaux envoyés à ce Feítival cinématograpbique :

M. Joaquim Meneses

et M. Danilo Kamires

res vatsx pour Ia prospérité personnelle de
SON EXCELLENCE

LE FR£ÍíDENT GETTULIO VARGAS
en lui JhisafJ respeâucusemtnt cannaitre combien
rspréssntezí pour k Cinemafrançais, l'amitzeetUs
mille priuvis de syntpaíbie que le Gouver^tment,
h peuple ei les intdleci-uels du Brésil, oní mani-
feftées pour Part cinématograpbique de Ia France.
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Eis aqui a íntegra da tradução do documento:
"Por ocasião de serem amadas as bandeiras das 35 nações que participaram

do 5V Festival Internacional de Cinema, em Cannes, o Cinema Francês endereça

ao Governo Brasileiro, por intermédio dos delegados especiais enviados ao Fes-

tfval, sr. JOAQUIM MENEZES, Presidente da "Associação Brasileira de Cronistas

Cinematográficas" e sr. DANILO RAMIRES, diretor da "Associação Brasileira de

Cronistas Cinematográficos", os seus votos pela prosperidade pessoal de Sua Ex-

celênçla o Presidente GETÚLIO VARGAS, respeitosamente levando ao seu co-

nhecimento o quanto representam para o Cinema Francês, a amizade e as mú-

meras provas de simpatia que o Governo, os intelectuais e o povo brasileiros, têm

manifestado pela arte cinematográfica da Franca".
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O QUE ACONTECE COM ELES E ELAS
As filhas de Betty Grable, Viçtoria, de "í^-^^ãH^Centnrv^v^Vm' HoU^
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primeiro tilme num intervalo de mais de um ano
de ausência das câmaras
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Anne Francis, que acaba de

t-
estrear em «Lydia Bailey», da Fox, assinando o

tórmo*de"caV*rcpnto com Bamlet I.. Price," recentemente graduado por uma
escola dramática. Por detrás do casal está o Rev. John Gill, que ^pronunciou
o esperado «Conjugo vòbis». A lóürinha já não é mais *'Miss Francis, e sim

Mrs. Price. Felicidades.
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Os astros do «Metropolitan
Opera», Jan Peer-e. II"-
berta Peters e Ezio Pinza,
quando executavam belís-
siiço número de canto pa-
ra o filme da «Fox», «To-
night We Sinp», em tecni-
color, seqüência que custou
uma fortuna ao produtor.
A película é baseada na vi-
da de Sol Hurok, famoso
empresário de óperas e

concertes
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Kicnard Booní
m
r

se diverte com o seu cão «dingo- shepherd» australiano que vaie nada menos ío^dez• -••• colorido «t^aiiR»-nn dólares 
' 

e que o aVtisià trouxe da Aus^lH, quan do ali esteve por~£ glme ^ 
loruln «^fi-

oo» (Cangúru) da «Fox». ftsse cão raríssimo é o «;-xto em todo o território dos ^J.^^^^^smí
metade do dingo» selvagem das montanhas autra lianas Com^ Richard Boon.e trabalham na

película, a atriz Maureen ()'IIara e Peter I.awford
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Por STEPHEN WATTS

Além de tudo o mais que possa ser, "Cry,
the Beleved Country" é, sem dúvida alguma,
um filme audacioso e tão invulgar que quase
se qualifica para o adjetivo de "único". Sua
audácia não está mais na forma de tratar
das relações entre os povos brancos e de côr,
da África do Sul, de que na forma de tra-
tar diretamente com esses povos; está no
fato de concentrar-se no particular evitando
a generalização. O resultado é um filme sô-
bre o povo, uma história que preservaria o
drama fundamental (embora perdendo a par-
te mais aguçada de sua tragédia) se todos os
seus protagonistas tivessem peles de uma só
côr. Os homens e mulheres são criaturas,
não meramente símbolos: as experiências re-
tratadas são vida real, não mera teoria.

Allan Paten escreveu seu livro best-seller"Cry, the Beleved Country" baseando-se em
sua experiência como funcionário reformador
em Natal. Seu sucesso foi construído sobre
sua sinceridade e seu entenso sentido de nu-
manidade. O filme, no qual o autor trabalhou
estreitamente com o diretor, Zoltan Korda,
transpõe de maneira admirável essas virtudes
para a tela. E' como se a sinceridade de Pa-
ton houvesse imbuído por tal forma todas as
criaturas envolvidas na rodagem da película,
que elas só pudessem trabalhar nos mesmos
termos de representação do que êle viu e
sentiu. E' um estado de ânimo eficaz, e o
fato de tal austeridade artística não ser en-
contrada com freqüência no cinema empresta
ao filme interesse e efeito adicionais.

A história é uma tragédia fatal, mas não
arranca lágrimas nem é meramente fúnebre.
Quando avistamos pela primeira vez o per-
sonagem negro principal, um pastor de in-
terior, Stephen Kumale, êle se nos apresenta
triste e ansioso porque seu único filho e
sua filha perderam-se pela cidade de Johan-
nesburg a dentro, e não escrevem dando-lhe
notícias. Quando avistamos o primeiro perso-
nagem branco, um próspero lavrador, êle se
apresenta angustiado pelas atividades de seu
filho (que também se encontra na grande ci-
dade) que se tornou trabalhador militante em
defesa dos direitos dos negros.

A PROCURA DE SEU FILHO

Quando o pastor vai para a cidade, isso se
deve ao fato de sua filha estar doente. En-
contra-se vivendo vida falsa numa cidade de
cabanas. A procura pelo seu filho conduz o
pastor a uma trilha negra e cheia de pesares
e vergonha, até que encontra o jovem numa
prisão acusado de haver morto um branco
quando assaltava sua residência. A concepção
tipo ficção da história está na coincidência
do assassinado ser o filho do próspero agricul-
tor. Os dois pais vivem suas agonias diver-
sas, porém relacionadas uma à outra, para
encontrarem nova compreensão, assim como
a amizade um do outro.

Essa história triste é contada abertamente
contra um fundo de realidade documentária.
O aspecto e a maneira de sentir do país são
prontamente revelados. Os horrores das con-
dições de vida em certas partes da cidade são
apresentados sem comentário, de palavras, ou
cinematográfico. A focalização é mantida o
tempo todo sobre o pessoal, e o que vai su-
cedendo às criaturas é mantido nas devidas
preporções, sem "bordado" para criar efeito.
Em conseqüência, o efeito é o maior possível.

A representação é condicionada, segundo se
percebe, pelo fato de, pela primeira vez num
filme, permitir-se complexidade num persona-
gem. Nenhum dos caracteres principais é sim-
pies ou tem reações. Isso, quando personifi-
cado por atores inteligentes com sinceridade

<

Claudette Colbert, que está filmando em Iiondres a película «The Planters >Vife», numa cena de filme
antigo, com Fred McMurray

óbvia, empresta às criaturas da história uma
qualidade tri-dimensional com tonalidade que
aumentam a convicção de forma impressiva.
Canada Lee, Charles Carsen, Sidney Poitier
e Michael Goddlife são supremamente reais
ao materializarem as intenções de autor, que
são felizmente idênticas com as do diretor.

BELEZA EM CORES

Outra película inteiramente fora do nor-
mal que acaba de ser apresentada em Londres
é "The River", de Jean Renoir, rodada na
índia com um cast misto de britânicos, ame-
ricanos e indianos. E' um dos mais belos
coloridos jamais feitos; algumas de suas ce-
nas ao longo das margens de Ganges des-
compassam a respiração do espectador, não
faltando o tempo todo drama e distinção ar-
tística. Trata-se da história, simples e deli-
cada, do desabrochar de uma mulher para o
primeiro amor.

Patrícia Walters e Adrienne Corri são ga-
rotas inglesas em sua adolescência, e Radha
é uma vizinha meio-indiana. De suas vidas
infantis e descuidadas com as crianças mais

moças, essas três garotas se apercebem gradu-
almente de seu crescimento, e isso se obje-
tiva num jovem americano (Thomas Breen),
ferido de guerra, que chega em visita. Cada
um sofre, mas o sofrimento não dura muito,
a experiência da dor é simplesmente uma ex-
periência do crescimento. O filme nunca apa-
nha o que procuram de maneira assídua (e
sen£Ível — a mente e o espírito das garotas
que desabrocham; a auto-consciência continua
manifestando-se. Mas o esforço é bem dirigi-
do, havendo momentos tocantes e encanta-
dores.

Embora o volume de produção cinematográ-
fica na Grã-Bretanha esteja longe de ser
grande, há mais atividade nos estúdios ülti-
mamente. John Mills está de volta aos Es-
túdios Ealing pela primeira vez desde a pro-
dução de "Scott of the Antarctic", trabalhando
numa comédia, "The Gentre Gunman". Cinco
filmes estão sendo rodados em Pinewood, in-
cluindo a trilogia de Noel Coward "Meet Me
Tonight", e o primeiro filme de Claudette
Colbert na Grã-Bretanha, "The Planters Wife".

A maior produção ora em andamento é
"Gilbert and Sullivan", de Korda, com Ro-
bert Morley e Maüricé Evans. (B. N. S.)
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HOJE
AZTECA COLISEU
IMPÉRIO AVENIDA
RIAN MARACANÃ

SÃO PEDRO

QUEM DOS CABELOS
Calvície precoce

igj JUVENTUDE
[BELEZA]
Uvtco»!

00*
rasae

ALEXANDRE
INSUPERÁVEL
Hè cinquenU anos

DE SENHORAS E VEURUGAS
CUMIHACAO GtMlTIOB SEM CICfiTRIZíS

-y-:-.-:y: --yy GUILHERME KLOTZ

mSwg.luiz antônio.4 289-$. paulo
Paço pro» p»c<°*

s/t\-B,U. (Cont- da Páf?' 5>
irtipre»* oferecerão aoB amigos e à

çP' ,0., um coquetel em comemora-
ü à abertura cia firma.
Cesare Mendeíla está estudando

umas propostas e possivelmente pos-
.amos muito breve contá-lo como um

dos nossos mais fortes o credencia-
dos produtores de películas nacionais.

Parabéns. Cesare!
O cinema brasileiro espera poder

contar com você!

PANELINHA DE PRESSÃO

Ao que parece, foi um erro meteo-
rológico a previsão de «Mormaço». fei-
ta pela «Vera Cruz».

O argumento em questão, que mar-
caria a estréia da famosa Cacilda Be-
cker no cinema, ao que parece, ficou
mesmo só em projeto, porque se anun-
cia agora que, Carpi, o autor de «Uma
pulga na balança», está com a incum-
bência de escrever uma história à ai-
tura do talento da grande estrela.

Cacilda, usando e abusando da sua
simpatia e influência, pediu à compa-
nhia, o seguinte: que todos os seus
coadjuvantes na película, sejam do
T.B.C. .o pelo menos, artistas pro-
fif-sionais.

Você ó inteligente, Cacilda!
•

Fala-se muito em São Paulo, da vin-
fia d.e Gabriel Figueiroa, o grande ca-
mera mexicano, ao Brasil.

Fala-se, somente.

Conta-se por aí, que uns artistas de
rádio, dizendo-se estarem preparando
para rodar um filme, a pretexto de
escolher elenco, reúne em seu escri-
tório, incautas mocinhas desejosas de
trabalhar no cinema e, aí, iludindo-
as com falsas promessas, fazem as ce-
nas mais absurdas possíveis com as
ludibriadas.

— «Testes de plástica», dizem eles.
Cuidado, minha gente; se a coisa

continuar como dizem, ao invés de ro-
dar um filme, vocês vão rodar... a
caminha da cadeia..,

Mestre «KUKA»

SINTO MINHAS. . .
(Cont. da pág. 19)

e os seus ritmos, tão ricos e va-
riados, da mesma forma que es-
pero agradar aos meus fas. Da
mesma forma que conquistei o
apoio do público mexicano, on-
de firmei carreira e onde Gon-
segui renome, espero ganjxar no
Brasil a máxima recompensa
do verdadeiro artista: o suces-
so!

Olhei para Maria Antonieta
Pons e vi diante de mim uma
deliciosa mulher, ainda não bal-
zaqueana, em pleno vigor de seu
temperamento, de sua beleza e
de sua arte. Não é como mui-
ta celebridade que aqui nos
chega depois de mais de vinte
anos de sucesso na Europa ou
na Broadway. Não. Maria An-
tonieta Pons é uma estrela no
auge de sua carreira, no ápice
de sua beleza e em pleno se-
nhorio de sua marcante perso-
nalidade. No presente ela está
criando o seu passado, e por
certo, glorioso.

'MM |Hr >'-'->>^?í&s8^Jgjj |^| I

JEAN PETERS
da 20th Century-Fox

no Rio com a presença desta
vibrátil estrela da Pelmex, não
existem segredos de beleza. Re-
centemente esteve internada
numa clínica de tratamentos
especializados em Nova York e
dali saiu, como se já não o fôs-
se, mais guapa e "glamourosa"
que nunca. Apresentou-se na
Broadway com a mais ilimita-
do sucesso de critica e dos fãs.
Qual seria a razão de seu inter-
namento? Esta apenas: a DIE-
TA. Ela mesma declarou:

Foi o amor próprio que me
fêz emagrecer. Eram mordazes
as críticas que algumas vezes
eu lia nos jornais e nas revistas
de cinema. Esqueciam-se dos
tempos de Mae West, uma "ve-
dette" de uma década atrás e
que segue triunfando no teatro
com todo o peso de seu curvi-
líneo corpo, nem por isso mais
delgada que eu... Esta e ou-
trás, que não quero citar, em
Hollywood, no México ou em

Paris, para não falar nas estre-
las italianas ou nas cantoras de
ópera! Afirmavam uns que eu
era "redondinha", outros que
eu trazia a sugestão desses ba-
lões que tanto agradam as cri-
ancas e outros, ainda mais au-
daciosos, que eu era uma ótima
figura para... "Tome o fortifi;
cante X e ficará assim"... Já
era demais!!! Olhavam-me ço-
mo uma Madame Tarzan... Foi
então que decidi emagrecer.
Aproveitei a minha estadia nos
Estados Unidos e... aqui es-
tou!

Olhamos para a estrela, que
recentemente terminou a filma-
gem de "Menina Grãfina", sob
a direção de Ramon Pereda, e
vimos uma deliciosa figura de
mulher, nem baixa, nem alta,
tentadora e dona de uma per-
sonalidade vibrante e cativa-
dora. _

A estrela da constelação da
Pelmex não esconde a sua for^

COMO APRENDER A DANÇAR

FALANDO DE BELEZA

Para Maria Antonieta Pons,
a estrela de "Maria Cristina",
um filme que será apresentado

I
TANGO
SWING

BOLERO
ÇAIÂO
RUWBA

CONG A
VALSA
MARCHA
SAMBA
fOX-TROT
SAMBA LISO

/ A '1 \a

o
A venda também nas

Música de São Paulo.

4» EDIÇÃO AMPLIADA

Com a nova dança, «Baião», Samba
liso, e os últimos passos de Bolero,
Rumba, Swing, contendo 120 gráficos,
830 passos, facilitando as senhoritas e
cavalheiros a aprenderem em suas
próprias casas em 10 dias apenas, no
princípio sem companheiro ou com-
panheira. Método de ritmos modernos
pelo Prof. do «CURSO PRATICO DE
DANÇAS RITZ». Aulas particulares,
rua da Liberdade, 120 — Preço: Cr$
45,00 — Pedidos pelo reembolso pos-
tal — com o autor — Caixa Postal,
649 — São Paulo.

livrarias do Rio e Livrarias e Casas de
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fícojt JBrandy, da Fox. e wJeJsinne Crain, quando filmavam «The model and the
Marriage Brokes»

mula. M «stá. Tenham as gor-
(dinhas "brasileiras a mesma pa-ciência que teve a grande estrê-
Ia e os resultados serão devolvi'
dos em agudos assovios de gran-de estilo... Aqui está o Decaio-
go de Maria Antonieta Pons: 1)
Nada de tragos. (Ou v. acabará
com "delirlum tremens"...);
2) Nada de ensopados suculen-
k>§, pura carne grelhada; 3)
.Sueos de frutas e verduras; 4)
(Paíé, solteiro e tete, quer di-
;zer, sem leite e sem açúcar; 5)
iNão comer entre as refeições,
-(Nem sequer ao próximo...).
(6) Não tomar água senão no
íim de cada refeição e NADA
de sorvilhos "para matar a sê-
de..."; 7) Nada de refrescos
adocicados, (não menciono no-
mes porque seria publicidade...)8) Não comer pão de trigo,
(cousa bem difícil nos dias
[controlados pelos "trusts"...)
9) Muito exercício, ginásticacom aparelhos, passeios depois

da refeição noturna e toanlbios
quentes anta de dormir*):; íf_-
x}&imç®foe., IliO) Muito amor pré-
prio ou ter ;mêdo da <©pinião
sincera .da .melhor axriiga.

JAZZ EM CINA
(Cont. da pág. 23)

Oh by Jingo (Você é a única
para mim)

Com orquestra de Pete Ru-
golo:When you and I were young
Maggie blues (Quando éramos
jovens)

Buddy de Franco e sua or-
questra (Solo de clarinete por
Buddy Franco) (MGM)

Make Believe (Faça de conta)
Why do I love you? <Porque

te amo)
Lerou Homes e sua orques-

tra (MGM)
In a Persian Market (Num

mercado Persa)

TRABALHOS GRÁFICOS
LIVROS E FOLHETOS

Tratar na Companhia Editora Americana,

rua Visconde de Maranguape n.° 15 — Rio.

Telefone 22-8647.
r~ -wjwt ['.r-xis

ril see you in my dreams —
(Ver-te-ei em meus sonhos)

Tex J3enéke 'e <sua orquestra.
Vocal: rTex 3Beneke (MGM)
You 'tflew "ou the flame (Você
extinguiu liieu amor)

. 
'ÍÜlíe 'da^ isn't long enoug (O;dia não é tão longo) Vocal: Bill

Raymond'David Rose e sua orquestra((MGM)
September song (Canção deSetembro)
Gay Spirits (Espíritos ale-

gr es)
Quarteto Billy Williams -c

(MGMí'ílfs tio) Sih (}Naõ ê pecado)You made "me TòVe you (Vo-«cê -me enamorou5) .

A PEDIDOS

I APOLOGIZE

Melódico de Hoffman, Good-liart e Nelson. Gravações': "Billy
Eckstine (MGM) Dòfi Cherry
(Decca), BeTíffy Wòdmaíi (Ca-
pitòl»), 12®ftaft Washington (Mer-«Büí^ r*qfiy MáHin (RCA

Viètòr)

if I told â lie, if made you cry,When I said goodbye, Pm sorry,From the bottom of my heart,
[dear,I apologize.

If I caused you pain, I know
[Fm to Mame,

Must have been insaae-, believe
[me,From J&e toeítfteaíi t>'f my heart,

„ *? [dtar,
I apologize.

a: ireaâize I've been unfair to
w; , ^»P.uPJease let me make ammend. ~
Don't say that you forgot the

[love we knew
After ali we were more than

[friends...
If Fve made you blue, Fve had

[heartaehes rQ0>
Now I beg of youForeive me
From the bottom of my heart,

IdearI apologize..
Give me back the glance, give

tme oack romance
Give me one more chance,
Forgive me!
From the bottom of my heart,

[dear,I apologize..,

"TEA FOR TWO"

Fox de Youmans e Caesar; di-
versas gravações.

Picture your upon my knee
just tea for two anda two for

[tea
just me for you and you for

[me alone
nobody near us, to see us or

[hear us
no friends our relations
one we can vocations
we won't have it known, dear
that we on the telephone, dear
day will brake, and you'll

[awake
and start to make a sugar cake
for me to take for ali the boys

[to seewe will raise a family
a boy for you anda a girl for mecan't you see how happy we

[would by
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AGENDA DO FÃ

ENDEREÇOS:
INGLESES (todos em Londres)

Aliance Filme Studies Ltda. (An-

glo-American, produtora formada

por J. Arthur Rank e a RKO de Hol-

lywood). 38, South Street, W. 1.

Tel. Mayfair 7454 — British Docu-

mentary Filmes Ltd., 171, Shaftesbu-

ry Avenue, W.C. 2, Telef. Templo

Bar 8577 — British National Films

Ltd., British National Studies, El-

street, Herts Telef. Estree 1644 —

Alexander Korda Productions Ltd.,

146, Picaddilly W. I. Telef. Mayfair

8272 — Laurence Olivier Productions
Ltd., Bayron House, 7-9, St. James

Street, S.W.I. Telef. Whitehall, 0239
 Carol Reed Productions Ltd ,

África House, Kingsway, W.C, 2 —

Powell and Pressburger Productions.

Canada House, Norfolk Street,

Strand. W.C. 2. Head Ofice, 144-146
Picaddilly W.I. Tel. Mayfair, 8272
Two Cities Films Ltd., 15, Hanover

Square, W.I. Telef. Mayfair, 1227 e

Denham Studios, Denham Middle-

sex, Telef., Denham, 2345.

ITALIANOS

Cineccitá. Roma. Via Tuscelana,
km. 9. Telef., 776-436 — Scalera-
Film. Roma, Via Appia, 110. Telef.,
767-569. — Lux-Film, Roma, Via Pó,
36, Telef., 850-866.

MEXICANOS

Clasa Films. Em 13. Thalpan. Tel.
F. 9013 — Estúdios Azteca, Av. Coyo-
acán, s/n. — Tel. F, 9481 — Está-
dios Cinemal — Churubuscus —

Cokoacán e Nino Perdido. Telef. F,
1345 — Estúdios Cinematof. Latino-
Americanos, kms. 13, Tholpan. Tel.,
1310 — Randal (Clasa) . Calzada
Thalpan. Tel., 1851.

êo?EsViot BÉL-HORMON
Quando o busto fôr insuficiente ou sem
firmeza, use BÉL-HORMON n»l;e quando
fôr ao contrário, demasiadamente volu-
mosos, use BÉL-HORMON n» 2. BÉL-
HORMON, à base de hormônios, é um pre-
parado moderníssimo, eficiente, de aplica-
ção local e resultados imediatos Adquira-o
nas farmácias e drogarias ou pelo Correio.

BÉL-HORMON
Distribuidores para todo o

Brasil: Sociedade Far-
macêutica Quintino Pi-

1 / nheiro Ltda. — Bua da
Carioca, 33 —
Rio de Janeiro

es? Hrfi i. v' "xxjmdBí-

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro
Ltda. — Queiram enviar-me pelo Reem-
bolso Postal um vidro de «BÉL-HORMON»
n' ....

NOME 
RUA  N' 

CIDADE .?  ESTADO

Preço para todo o Brasil CrJ 50.0C

O DIABO FE6TO MULHER
(Cont. da pág. 13)

para assassiná-la. Ali, porém, já dois homens
se defrontavam, Vern e Frenchy, que se pensa
traído pela mulher. Os assaltantes atacam;
há uma luta espetacular, e, nela tomba Altar
para sempre, defendendo a vida de Frenchy,
que, afinal, fora o seu único amor e a sua
única proteção num destino vil e repleto de
lances trágicos. E, sabendo de tudo, Frenchy
dá a mão a Vern, ressurgindo a velha cama-
radagem.

REGATE SUBLIME
(Cont. da pág. 9)

Terminadas as sete semanas de férias e
estando saldada a dívida, Evelyn arruma as
malas e se despede de todos, dizendo a Matt
que ela jamais se casaria com um jogador.
Éle resolve calar e aguardar os acontecimen-
tos, pois também êle sabe que a pequena
está apaixonada, não somente êle. Evelyn
volta para casa e assim que chega recebe um
recado telefônico. Diana havia desaparecido e
Matt implora para que Evelyn volte, pois a
fuga da pequena sem dúvida se prendia à ida
de Evelyn. Matt acusa Evelyn de ter provo-
cado o desaparecimento de sua filhinha, ela
era uma criatura sem coração, pois nem re-
conhecendo que era amada com sinceridade
pelo pai e pela filha soube dar valor, pelo
menos à amizade de Diana. Mas esta garota
que era um verdadeiro diabinho, aparece no
auge da discussão acalorada e confessa que
tudo fora por ela premeditado para conse-
guir a união de Matt e Evelyn. Ambos re-
conhecem que tinham andado errados e re-
solvem levar o seu caso à pretoria.

Na Capa:
MARIA ANTONIETA PONS

(Foto Pelmex)

AGENDA DO FÃ

ENDEREÇOS:
AMERICANOS '

R.K.O.-Radio Pictures, 1270, Sixth

Avenue, New York, 20.
Republic Pictures Corp., 1790.
Selznick Releasing Organization,

9336, W. Washington Blvd., Culver

City (Califórnia) .
Warner Bros., Pictures Inc. 321, W.

44th Street, New York, 18.
Paramount Pictures Inc., 1501 —

Broadway, New York, 18.
Monogram Pictures Corp., 4376,

Sunset Drive, Hollywood, 27 (Cali-
fornia).

20th Century Fox Films Corp., 444

W. 56th Street, New York.
Universal Pictures Co. Inc., 1250,

Av. of the Américas, New York, 20.

United Artists Corp. 729, Seventh

Avenue, New York, 19.

FRANCESES

Actualités Française, 35, rue Fran-

çois — I Bal 0514 e 9560 (Paris) .
Gaumont Productions, 31, rue

François — I Bal. 60-82 (Paris) .
Pathé-Cinema, 33, Champs Elysées,

Bal. 37-23 (Paris) .
Franco-London Films Productions,

31, rue François — I Bal. 06-83 —

(Paris) .
Silvera Films Productions (Ralph

Aubert), Nice — (Paris) .

PORTUGUESES

Companhia Portuguesa de Filmes,
Alameda da Linha das Torres, 156
(Lumiar).

Lisboa-Filmes, Avenida do Liber-
tador, 732.

Filmes Portugueses César de Sá,
Avenida Álvares Cabral, 40.

Aliança-Filmes, Avenida Antônio
Augusto de Aguiar, 13.

%-' -
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O CANTO DA YARA

Baião de Gaya e Eme de Assis, gra-
vação de Stelinha Egg

Num rio azul
Chora a Yara a desejar
A vida, a luz,
A ventura de amar. .

Uma lua. . .
Outra lua. . .
E o amor não vem

E as águas do rio a banhar
A Yara tão linda a implorar

Amor! Amor!
Tenho sede de viver
Sou toda tua,
Sou tua, até morrer

Uma lua. ..
Outra lua. . .
E o amor não vem

TEMPO FELIZ

Marcha de Francisco Alves e Da-
vid Nasser, gravada por Francisco

Alves

Eu lembro o tempo feliz
Em aue eu tascava balão
Quando pulava fogueira
Correndo de pé no chão

Cai, Cai Balão
Cai, Cai Balão
Na rua do sabão...

Hoje somente a saudade
Mora no meu coração
E aumenta sempre que escuto
Na noite de São João

Cameirinho, Carneirão neirão,
[neirão

Olhai pro céu. olhai pro chão: pro
[pro chão, pro chão, pro chão.

MAMÃE DIZ SEMPRE NÃO

Cho te de Fernando Jacques, gra-
vação de Isaura Garcia

Mamãe diz sempre não
Não, não, não, não, não, não
Um olhar mais atrevido
Sempre é bem recebido.
Ela deve ter razão
Não auero mais soquete,
Nem fitas no cabelo;
Quero usar um "soirée"
Ir à boate com você
Mas, mamãe diz sempre nao

Minha mamãezinha, eu parei de
[crescer

Porque tanta coisa não me deixas
[ver?

Mamãezinha, faça o favor de me
[ouvir.

Há lugares onde eu posso ir.

^J^vaixmrL
Mas. . . não, não, não
Ela não vai deixar
Eu terei que esperar mais um ano

[ou dois talvez
Pra chegar a minha vez

O luar é tentação.
Há no ar uma canção.
Mas meu caso é exceção
Pois mamãe diz sempre não

Não, não, não,
Não tenho companhia
Você bem que gostaria mas ma-

[mãe nos contraria
Pois mamãe diz sempre não.

DOENÇA DO AMOR

Toada de Altamiro Carrilho t J.
Freire, gravação de Ângela Maria

Se não quer apartamento
Não quer luxo nem riqueza
Já não quer felicidade
Pobrezinha da pequena
Dela tenho pena
Ela ama de verdade.

Amor e mais amor
Coisa que já não existe
Hoje tudo é diferente
Sacrifício por amor
E' sintoma muito triste
De quem está muito doente.

SIM

Samba-canção de Osvaldo Mar-
tins e Agenor de Oliveira, grava-

ção de Gilberto Alves

Sim, deve haver o perdão
Para mim
Se não, nem sei qual será
O meu fim
Para ter uma companheira -
Até promessas fiz
Consegui um grande amor
Mas eu não fui feliz
E com raiva para o céu
Os braços levantei
Blasfemei
Hoje todos são contra mim.

Todos erram neste mundo
Não há exceção
Quando volta a realidade
Conseguem perdão
Por que é que eu Senhor
Que errei pela vez primeira
Passo tantos dissabores
Luto contra a humanidade inteira

NÃO TENHO VOCÊ

Samba de Paulo Marques e Ari
Monteiro, gravação de Ângela

Maria

Você vive ao meu lado
E eu não tenho você

Existe algo ' ..rado
Porém não sei o que
Choramos sempre juntos
Os nossos dissabores
Vivemos lamentando
Esta ausência de amores
Você vive ao meu lado
E eu não tenho você

Você vive pra outra
Que também nunca lhe quis
E certamente faz pouco
Do seu viver infeliz
Enquanto eu quase louca
Procurei meu próprio fim
Definhando pouco a pouco
E você não gosta de mim.

O "M" DA MINHA MÃO

(Samba-canção)

De João Ribeiro Filho — Gravação
de Rosita Gonzales

Quero esquecer teu nome,
Teus beijos e tuas juras,
Que transformaram em pranto,
Tudo o que um dia foi ventura,
Quero esquecer o tempo,
Que com a alma iludida,
Resumia nesse amor,
Toda a razão da minha vida.

Quero esquecer teu nome,
Teus beijos e teus carinhos
Que eram traidores,
Punhais envoltos em arminhos
Quero esquecer de tudo,
Não o quer meu coração,
Choro quando teu nome,
Vejo no "M" da minha mão.

TUDO SOBE, MINHA GENTE

(Baião)

De Arlindo Marques e Roberto Ro-
berti — Gravação de Roberto Paiva

São João
São João
Sobe o leite, sobe a carne
Sobe o bonde o lotação
São João! Oh! Meu São João
No entanto, não deixaram
Que subisse o meu balão.

A Maria Candelária
Sobe na repartição
Tudo sobe minha gente
Só não sobe o meu balão
Essa história de "brotinhos"
Faz subir minha pressão
Tudo sobe minha gente
Só não sobe o meu balão.
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Página 3 — Levy Kieiman fala acs desportistas de tcdo o Brasil.
Páginas 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 — Tcdos os times do futebol carioca, que

disputaram o campeonato de 1951, em cores, com as respectivas campanhas
e cs jogadores que tomaram parte nos jcgcs.

Páginas 10 — Todcs os escores dos clássicos: Flamengo x Botafogo e
Vasco x América.

Da página 11 a 35 — Os gráficos de todcs os "goals" do campeonato
carioca de futebol de 1951, jogo por jogo, da primeira à última rodada.
Uma documentação completa.

Página 36 — Todcs cs escores de tcdos os jogos do campeonato carioca
de futebol de 1951, com cs respectivos campes e rendas.

Página 37 — Sinopse do campeonato carioca de 51 e a Taça Eficiência.
Página 38 — Os artilheiros, cs goleiros vazados e os juizes que apitaram.
Página 39 — Os "penalties", cs expulsos de campo, os "placards" regis-

irados e os artilheiros negativos.
Página 40 — Os amistosos dos clubes cariocas em 1951 (Estatística com-

pleia). O 1.° campeonato da juventude amadorista, com os resultados de
todcs os jegais, locais e rendas. Estatística completa de campeonato
carioca de profissionais.

páoina 41 — Campeonatos de juvenis e aspirantes de 1951.
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Página 42 — Os internacionais dos clubes brasileiros em 1951. (Esta-
tística completa).

Página 43 — O Rio ¦—• São Paulo de 1951 ¦¦— Estatística completa
Páginas 45 e 46 •— Torneio Municipal de 51 — Estatística completa.
Página 47 — Torneio Início de 51 — O histórico do Torneio Início, com

os times campeões e respectivos jogadores.
Páginas 48, 49 e 50 — Copa Rio de 51 — Estatística completa.
Página 51 a 58 — Todos os "goals" da "Copa Rio" de 51, jogo por jogo,

em gráficos cinematográficos.
Páginas 59, 60 e 61 — Atletismo.
Página 62 -— Automobilismo.
Página 63 —¦ Hipismo e Pólo.
Páginas 64 e 65 — Natação, Saltos e Water-polc.
Página 66 —¦ Pugilismo (Box, jiu-jitsu e luta-livre).
Páginas 67 e 68 — Voleibol (Campeonatos carioca, brasileiro e sul-

americano).
Página 69 ¦— Remo e Tênig-de-mesa.
Páginas 70 e 71 — Basquetebcl (Campeonatos carioca, brasileiro, pan-

americano e jogos internacionais).
Página 72 — Iatismo, Tiro ao alvo, Esgrima e Ciclismo.
Página 73 — Tênis. A. k
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